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A exploração do minério 
em Ponte de Lima: memórias 
e vivências de uma época

Este artigo pretende dar a conhecer o património mineiro de 
Ponte de Lima, expressão da identidade cultural, histórica e 
social deste território, ainda pouco conhecido e/ou reconhecido e 
consequentemente pouco valorizado. 
Este património aglutina maioritariamente as minas da Serra 
d’Arga dedicadas à exploração de volfrâmio e de estanho, e que 
estavam agregadas a um edifício de índole industrial com grande 
valor histórico e cultural, denominado de Entreposto Mineiro do 
Minho, popularmente conhecido como ‘Separadora’.
Consubstanciado neste património encontram-se outros elementos 
informativos de grande valor que vão destacar as técnicas utilizadas 
neste processo explorativo, os modos de vida desta população 
traduzidos nas vivências e memórias relacionados com a cultura 
mineira através de valiosos testemunhos dos intervenientes deste 
passado mineiro. 
O trabalho aqui apresentado advém da investigação efetuada no 
âmbito da Dissertação de Mestrado na Universidade do Minho 
intitulada “O potencial turístico do património mineiro de Ponte 
de Lima: um passado com futuro”.

The ore exploration in 
Ponte de Lima: memories 
and experiences of an era

This article seeks to present the Ponte de Lima’s mining heritage, 
an expression of the cultural, historical and social identity of 
this territory, but still little known and / or recognized and 
consequently little valued.

Ponte de Lima, 
património mineiro, volfrâmio, 
Entreposto Mineiro do Minho, 

Separadora

Ponte de Lima, 
mining heritage, wolfram, 

Entreposto Mineiro do Minho, 
Separadora
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This patrimony mainly includes the Serra d’Arga mines dedicated 
to the exploitation of tungsten and tin, which were added to an 
industrial building of historical and cultural value, known as 
Entreposto Mineiro do Minho, popularly known as ‘Separadora’.
Other information elements of great value that show us the 
techniques used in this exploratory process, the livelihoods of this 
population, the experiences and memories related to the culture of 
the mining, and testimonies of actors from this mining past are also 
found in this heritage.
The work presented here comes from the research carried out in 
the scope of the Master’s Dissertation at the University of Minho 
entitled “The tourist potential of the mining heritage of Ponte de 
Lima: a past with a future”.
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I.
A exploração mineira: 
caraterização do território 
e do património industrial 
mineiro de Ponte de Lima

O território de Ponte de Lima é 
marcado por um património mate-
rial e imaterial de elevado valor cul-
tural, apresentando uma paisagem 
peculiar que resulta da exploração 
mineira, atividade de capital impor-
tância na história deste território.
Esta diversidade patrimonial e 
paisagística é um atributo primor-
dial e estruturante de um territó-
rio que lhe confere singularidade e 
até identidade própria.
Na atualidade, restam apenas ruínas 
de instalações, escombreiras e algu-
mas memórias que refletem a tradi-
ção mineira deixada pelas vivências 
de uma época dedicada à exploração 
do designado “ouro negro”.
Em suma, verifica-se que ao longo 
dos tempos, a exploração mineira 
constituiu-se uma atividade propor-
cionadora de valorização, colocan-
do em evidência o elevado potencial 
mineiro existente no Alto Minho, 
que deixou evidentes marcas no ter-
ritório limiano e na região.

1. O território mineiro 
da Serra d’Arga

O território mineiro de Ponte de 
Lima é lugar de uma extraordiná-
ria diversidade mineralógica, ca-
raterizado como sendo possuidor 

de minerais que “no contexto Por-
tuguês só aqui são conhecidos” 
(Alonso, 2008: 85)[1].
Com magníficas condições natu-
rais, composto por vales e serras 
verdejantes, e por paisagens cam-
pestres é constituído por ribeiros, 
lagos e fontes, testemunhos da 
união harmoniosa entre a nature-
za e o Homem, com inúmeras pai-
sagens admiráveis e inexploradas.
Este concelho é possuidor de anti-
gas explorações mineiras que fun-
cionaram em diferentes locais e di-
versas freguesias, designadamente 
na Serra de Arga, mas também em 
Vitorino dos Piães, Rebordões do 
Souto, Facha e Arcozelo[2].
No entanto, o maior e mais signi-
ficativo território mineiro de Ponte 
de Lima situa-se na Serra d’Arga, 
nas freguesias de Estorãos, Cabra-
ção, Moreira do Lima e S. Pedro 
de Arcos.
A própria designação ‘Arga’, deri-
va, possivelmente, da palavra lati-
na ‘Aurega’, que significa “a mãe 
do ouro”.
Para os antigos era “a monta-
nha sagrada – imponente, altiva, 
inacessível. Aqueles que de génio 
aventureiro empreendem a ascen-
são, guardam para o resto da vida 
o espetáculo maravilhoso: o vale 
limiano de S. Martinho da Gan-
dra até ao mar…
O segredo que preservou a serra 
guardou também milagrosamente 
os costumes, os usos, as tradições 
das gentes que a habitam”[3].
Segundo o Professor J. Bouça[4] 
este nome foi-lhe imposto por 
Diomedes, natural de “Argos”, ci-
dade importante do Peleponeso, 

[1] ALONSO, Joaquim 
Mamede (2008) – As 
condições naturais 
e o território de 
Ponte de Lima. Ponte 
de Lima: Município de 
Ponte de Lima. 327 p. 
ISBN 978-972-8846-17-
6. p. 85

[2] Estas concessões 
mineiras pertenciam 
todas à empresa 
“Entreposto Mineiro 
do Minho” com sede no 
largo da Freiria, em 
Arcozelo, concelho 
de Ponte de Lima. 
Esta empresa possuía 
concessões mineiras 
na Serra d’Arga 
mas também em 
Vitorino dos Piães, 
em Rebordões do 
Souto e na Facha. 
Em Vitorino dos 
Piães existiam duas 
minas intituladas 
“Cachadinhas” e 
“Monte do Castelo”, 
onde eram extraídos 
volfrâmio e estanho. 
Em Rebordões do 
Souto existia uma 
mina denominada 
de “S. Salvador” e 
explorava estanho. 
Na Facha havia uma 
outra mina apelidada 
de “Portela do Fojo” e 
era rica em estanho.

Estas minas foram 
exploradas após 
infrutíferas que 
foram todas as 
demandas na 
Serra de Arga, 
sendo necessário 
empreender novas 
tarefas. Assim 
efetuaram-se 
estudos profundos, 
no tocante à 
viabilidade comercial 
do estanho em 
Vitorino dos Piães. 

Abriu-se uma estrada 
na direção das 
minas num monte 
sobranceiro e em 
lugar paradisíaco. 
Ali afluíram 
mineiros da Serra 
de Arga e lugares 
limítrofes, em longas 
caminhadas, com 
invernos rigorosos 
e estios calorentos. 
O mineiro-limiano 
sofria quantas vezes 
mal alimentado e 
sujeito aos rigores 
do seu arriscado 
ofício. Sob a direcção 
do topógrafo 
Fernando Ruela 
fez-se a construção 
duma separadora 
que tratava numa 
primeira fase o 
minério extraído, 
vindo depois 
complementar as 
restantes operações 
a Separadora em 
Ponte de Lima, 
sediada no Largo da 
Freiria, que dispunha 
nesse tempo, de 
pessoal qualificado, 
com prestantes 
instalações (Carlos 
Ruela, In Jornal 
Cardeal Saraiva, de 
20 de dezembro de 
1991).

[3] ARAÚJO, José Rosa 
de (1939) – A serra 
desconhecida, In 
A falar de Viana…. 
Viana do Castelo: 
Viana Festas. 2012. 
ISSN 2182-6943. 
p. 28-31.

[4] BOUÇA, J. (2004) 
– A Serra de Arga, 
In A falar de Viana…. 
Viana do Castelo: 
Viana Festas. ISBN 
972-967-13-0-3. 
p. 113-114.
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perto de Atenas, que, depois do 
incêndio de Tróia, aqui se demo-
rou bastante tempo.
A terra, cheia de verdura e de 
viço, resplandecendo de graça e 
fecundidade (…) contribui para o 
nosso aperfeiçoamento físico, in-
telectual e moral.
A Serra-de-Arga, elevando-se ora 
em declives suaves, ora em píca-
ros quási prumo (…) regado pe-
las maravilhosas águas das fontes 
que, por toda a parte, ali suspi-
ram, vivificado pelos raios do sol 
brilhantes que o ilumina, tonifica-
do pelos ares puríssimos que o en-
volvem, oferece a quem o visita e 
percorre imensos horizontes, que 
compreendem os vales do lima e 
do Vez, do Coura e do Minho…
Daqui se contemplam paisagens va-
riadas e redentíssimas(…); panora-
mas tão vivos, amplos e graciosos, 
que, em presença das magnificiên-
cias da natureza, se desenvolvem os 
talentos, se ilumina o génio e fecun-
dam as inspirações.” 
“Mas a serra é também famo-
sa pelas suas minas. Há galerias 
velhíssimas onde se encontraram 
lucernas romanas e velhos instru-
mentos de cavar – pás, alviões, 
restos de baldes de couro para fa-
zer escoamentos…
Há lendas e mais lendas de te-
souros enterrados deixados pelos 
mouros. (…)
O romano explorou sobretudo 
ouro. Metódico, possuidor de 
técnicas hoje desconhecidas fez a 
propecção de toda a serra, abriu 
minas, consolidou enormes ex-
tensões.”[5] São, assim, vários os 
vestígios mineiros existentes neste 

Figura 2.
Édito de Concessão do Entreposto Mineiro 

do Minho para mina de volfrâmio e estanho 

denominada «Lagoa do Abade» situada na 

Serra d’Arga.

Fonte · Jornal Cardeal Saraiva, de 17 de fevereiro 

de 1944.
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espaço que testemunham a existên-
cia da atividade mineira, tal como 
algumas empresas o fizeram e fa-
zem atualmente “na zona de cisa-
lhamento mineralizada de Argas- 
Cerquido” (Gomes, 2008:88)[6].
Território muito pouco povoado, 
possuidor de um património natu-
ral e cultural expressivo, foi palco 
de uma intensa exploração minei-
ra de caráter artesanal e industrial 
no presente e no passado.
Quer as minas de caráter artesa-
nal, como as minas “possuidoras 
de infraestruturas com carácter 
industrial tiveram na altura im-
portância social e económica con-
siderável” (Gomes, 2008:88).
Nesta serra contempla-se a paisa-
gem moldada pela exploração mi-
neira, atividade de capital impor-
tância na história deste território, 
que foi explorada por pessoas em 
nome individual e/ou coletivo.
Passa-se a enumerar as empresas 
que laboraram na Serra d’ Arga 
e minas concedidas, retiradas das 
pesquisas efetuadas na imprensa 
local de Ponte de Lima, particular-
mente no Jornal Cardeal Saraiva:
 Entreposto Mineiro do Minho, 
Limitada[7] requereu concessões 
para três minas denominadas: 
Escusa n. 1, situada na freguesia 
da Cabração; Cavalinho, situada 
na freguesia de Estorãos e Lagoa 
do Abade (Figura 2) localizada na 
freguesia de Estorãos;
 MIPOLI: Minas de Ponte do 
Lima, Sociedade Anónima de Res-
ponsabilidade Limitada[8], com 
quatro minas requeridas: Cumiei-
ra n. 1, Escusa n. 2 e Eiradas, si-
tuadas na freguesia da Cabração; 

[5] ARAÚJO, José Rosa 
de (1955) – A serra 
de Arga (cont.). In 
Arquivo do Alto 
Minho. Viana do 
Castelo: Arquivo do 
Alto Minho. p. 97-110.

[6] GOMES, Carlos 
Leal (2008) 
– Recursos e 
Património Geológico 
e Mineiro. In As 
condições naturais 
e o território de 
Ponte de Lima. Ponte 
de Lima: Município de 
Ponte de Lima. p. 88.

[7] Sociedade 
comercial por cotas, 
de responsabilidade 
limitada, formada 
aos 12 dias do mês 
de maio de 1942 por 
Doutor António de 
Oliveira Barreto 
de Araújo, médico e 
morador na vila de 
Ponte de Lima, por 
Doutor Agostinho 
de Sousa Couto 
Calheiros Couto 
Calheiros de Lobo, 
médico e morador 
em Espinho, por 
Antero de Sousa 
Couto Calheiros 
Lobo, industrial e 
morador em Vila 
Nova de Gaia, por José 
Alberto de Sousa 
Couto Calheiros 
Lobo, industrial e 
morador no Porto, 
por Lino Marílio 
do Nascimento, 
industrial e morador 
no Porto e por Doutor 
Gaspar Fernandes 
Reguengo de Queiroz, 
químico-analista e 
morador no Porto. 
O seu objeto era o 
registo, pesquisas 
e exploração de 

minas e o tratamento 
industrial de 
minérios, podendo 
dedicar-se a 
qualquer ramo 
comercial ou 
industrial. O 
capital social era 
de trezentos mil 
escudos, sendo que 
cento e oitenta mil 
ficou destinado 
à lavra de minas. 
A gerência era 
exercida por 
todos os sócios, 
porém os sócios 
Antero de Sousa 
Couto Calheiros 
Lobo e o Doutor 
Gaspar Fernandes 
Reguengo de Queiroz 
deveriam dedicar 
maior atividade 
aos serviços e 
representavam 
a sociedade. Esta 
empresa teve sede no 
Porto, que depois foi 
passada para Ponte 
de Lima, no Largo da 
Freiria, em Arcozelo.

[8] Empresa com sede 
e domicílio em Ponte 
de Lima, no Largo 
da Freiria, podendo 
a administração 
estabelecer 
delegações 
onde julgasse 
conveniente. A 
sociedade tinha 
por objeto a lavra 
mineira. O capital 
social era de um 
milhão de escudos, 
dividido em mil ações 
ordinárias do valor 
nominal de mil 
escudos cada, sendo 
todo destinado à 
pesquisa, lavra de 
minas e aquisição de 
registos mineiros.

Quer as minas de caráter 
artesanal, como as minas 

“possuidoras de infraestruturas 
com carácter industrial tiveram 
na altura importância social e 

económica considerável”
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Empresa 
concessionária

Mina 
concessionadas

Substância 
Explorada

Ano de atividade 
da concessão

Freguesia Concelho

Início Fim

Entreposto Mineiro 

do Minho

Escusa n. 1 Tântalo 1945 1992 Cabração Ponte de Lima

Cavalinho Volfrâmio; estanho 1940 1992 Estorãos Ponte de Lima

Lagoa (Bouça do Abade) Estanho; volfrâmio 1943 1992 Estorãos Ponte de Lima

MIPOLI: 

Minas de Ponte 

do Lima, S. A. R. L.

Cumieira n. 1 Colúmbio; tântalo 193? 1992 Cabração Ponte de Lima

Escusa n. 2 Colúmbio; tântalo 1952 1992 Cabração Ponte de Lima

Eiradas Tântalo; nióbio 1955 1992 Cabração Ponte de Lima

Andorinheiras Colúmbio; tântalo 1949 1992 Estorãos Ponte de Lima

Fulão Arsenopirites auríferas; 
galena; blenda; tântalo 1948 ? Estorãos Ponte de Lima

Compagnie 

Française 

des Mines

Cabração n. 1 Estanho 1942 1963 Cabração Ponte de Lima

Escusa Estanho 1943 1945 Cabração Ponte de Lima

Monteiro Estanho e ouro 1937 1939 Cabração Ponte de Lima

Pedrinhas Brancas n. 1 Estanho 1940 1944 Cabração Ponte de Lima

Pedrinhas Brancas n. 2 Estanho 1942 1954 Cabração Ponte de Lima

Ribeiro do Seixalvo Estanho 1941 1947 Cabração Ponte de Lima

Mãos Estanho e volfrâmio 1941 1945 Estorãos Ponte de Lima

Mineira do Arco, 

Limitada

Cabração n.º 1 Estanho 1963 1991 Cabração Ponte de Lima

Escusa Estanho 1963 1971 Cabração Ponte de Lima

Monteiro Estanho e ouro 1963 1971 Cabração Ponte de Lima

Pedrinhas Brancas n. 1 Estanho 1963 1971 Cabração Ponte de Lima

Pedrinhas Brancas n. 2 Estanho 1963 1971 Cabração Ponte de Lima

Ribeiro do Seixalvo Estanho 1963 1971 Cabração Ponte de Lima

Mãos Estanho e volfrâmio 1963 1971 Estorãos Ponte de Lima

Geomina, Limitada

Cabração n.º 1 Estanho 1971 ? Cabração Ponte de Lima

Escusa Estanho 1971 ? Cabração Ponte de Lima

Monteiro Estanho e ouro 1971 ? Cabração Ponte de Lima

Pedrinhas Brancas n. 1 Estanho 1971 ? Cabração Ponte de Lima

Pedrinhas Brancas n. 2 Estanho 1971 ? Cabração Ponte de Lima

Ribeiro do Seixalvo Estanho 1971 ? Cabração Ponte de Lima

Mãos Estanho e volfrâmio 1971 ? Estorãos Ponte de Lima

Sociedade Carbonífera 

da Lomba, Lda
Monte do Formigoso Tântalo; colúmbio 1952 1968 Cabração Ponte de Lima

Sociedade Mineira 

da Várzea
Ribeiro de Santa Justa Volfrâmio; estanho 1941 ?

São Pedro de 

Arcos
Ponte de Lima

Sociedade Mineira 

da Balouca
Balouca Estanho 1941 ? Cabração Ponte de Lima

Sociedade Mineira 

de Estorãos, Limitada
Braçal Volfrâmio; estanho 1942 1953 Estorãos Ponte de Lima
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Andorinheiras e Fulão Sul locali-
zada na freguesia de Estorãos; 
 Compagnie Française des Mines, 
possuidora de 7 minas, nomea-
damente: Cabração n. 1, Escusa, 
Monteiro, Pedrinhas Brancas n.1, 
Pedrinhas Brancas n. 2 e Ribeiro 
do Seixalvo situadas na fregue-
sia da Cabração; e ainda a mina 
denominada Mãos, localizada na 
freguesia de Estorãos;
 Mineira do Arco, Limitada por 
transmissão ficou com todas as 
minas da empresa Compagnie 
Française des Mines;
 Geomina, Limitada comprou 
as minas da empresa Mineira do 
Arco, Limitada;
 Sociedade Carbonífera da Lom-
ba, Lda possuidora de uma mina 
denominada Monte do Formigoso, 
situada na freguesia da Cabração;
 Sociedade Mineira da Várzea 
concessionária de uma mina de 
volfrâmio e estanho denominada 
“Ribeiro de Santa Justa”, situada 
na freguesia de São Pedro de Ar-
cos, concelho de Ponte de Lima, 
em 30 de agosto de 1941;
 Sociedade Mineira da Balouca 
possuidora de mina de estanho 
denominada “Balouca”, situada 
na freguesia da Cabração, conce-
lho de Ponte de Lima, em 22 de 
setembro de 1941;
 Sociedade Mineira de Estorãos, 
Limitada detentora da mina de 
volfrâmio e estanho denominada 
“Braçal”, situada na freguesia de 
Estorãos, concelho de Ponte de 
Lima, em 19 de outubro de 1940.
Para além das empresas supraci-
tadas existiam, ainda, a empresa 
Mineira do Lima, Limitada, a So-

ciedade Mineira de Ponte do Lima, 
Limitada[9], a Mineira do Alto do 
Estanho, Limitada[10] a Transfor-
madora Industrial do Norte[11], 
Limitada, e a MINARGA que se 
dedicavam à exploração de minas 
ou minério na Serra d’Arga.
O território mineiro é, certamen-
te, constituído por mais minas 
do que as que se apresentam se-
guidamente. No entanto, este é 
o resultado alcançado, fruto das 
pesquisas efetuadas na biblioteca 
e arquivo do LNEG, em Alfragi-
de, e no Jornal Cardeal Saraiva de 
Ponte de Lima:
Como se pode verificar pela des-
crição da tabela n. 1 as minas 
pertenciam a várias empresas que 
laboravam neste território.
A atividade mineira iniciou-se, 
maioritariamente na década de 40 
do século XX, tendo-se mantido 
a exploração até aos anos 70 ou 
mesmo 80 do século passado, com 
suspensões regulares, embora al-
gumas concessionárias tenham re-
vogado a atividade em 1992.
Afere-se, também, que muitas das 
concessões mineiras foram passan-
do de empresa para empresa atra-
vés de transmissão autorizada pelo 
Governo da República Portuguesa.
Passamos, agora, a evidenciar as 
concessões deferidas em nome in-
dividual, fruto das pesquisas efe-
tuadas no Jornal Cardeal Saraiva, 
nos Livros de Registos de Minas 
do Arquivo Municipal de Ponte de 
Lima e no LNEG destacando-se 
as seguintes:
 José Coelho dos Santos possui-
dor por transferência da mina de 
volfrâmio e estanho denominada 

[9] Esta sociedade 
por cotas passou a 
usar a designação de 
Mineira da Boavista, 
Limitada, por 
escritura passada a 
27 de julho de 1942.

[10] Sociedade 
comercial por cotas 
que foi formada 
por escritura a 
5 de fevereiro de 
1943, com sede 
na freguesia de 
Estorãos, no 
edifício conhecido 
por Casa do Rei. O 
seu objeto era o 
registo, pesquisa e 
exploração de minas. 
O capital social 
era de sessenta 
mil escudos, sendo 
que cinquenta 
mil escudos era 
destinado à 
lavra de minas. 
A administração 
e a gerência da 
sociedade ficou a 
cargo dos sócios 
gerentes João 
Fernandes Ferreira 
e Manuel Alves 
de Sousa (Jornal 
Cardeal Saraiva, de 
29 de abril de 1943).

[11] Sociedade 
por cotas de 
responsabilidade 
limitada constituída 
a 19 de janeiro de 
1943, com sede no 
Largo da Freiria, 
freguesia de 
Arcozelo, concelho 

de Ponte de Lima. 
O seu objeto era 
o tratamento e 
fundição de minérios, 
ou outro ramo 
de indústria ou 
comércio que viesse 
a ser designado, com 
exceção do bancário. 
O capital social 
era de trezentos 
mil escudos 
correspondentes 
às cotas com 
que os sócios se 
subscreveram 
para a sociedades, 
sendo que quarenta 
mil escudos foram 
atribuídos para a 
instalação de dois 
fornos de fundição, 
um de ustulação e 
outro de refinação. 
A gerência social 
era exercida pelos 
sócios gerentes do 
“Entreposto Mineiro 
do Minho, Limitada”: 
Antero de Sousa 
Couto Calheiros Lobo 
e Doutor Gaspar 
Fernandes Reguengos 
de Queiroz; por 
um sócio gerente 
da sociedade da 
“Expansão da 
Indústria do Norte, 
Nortex, Limitada”: 
António de Almeida 
Pinto de Freitas ou 
Manuel de Almeida 
Pinto; e pelo Doutor 
Teófilo Maciel Pais 
Carneiro (Jornal 
Cardeal Saraiva, de 
30 de março de 1943).

TABELA 1.
Concessões em nome coletivo
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“Braçal”, situada na freguesia de 
Estorãos, concelho de Ponte de 
Lima, em 16 de janeiro de 1953;
 José Maria Soares Vieira de-
tentor da mina de volfrâmio e 
estanho denominada “Estorãos”, 
situada na freguesia de Estorãos, 
concelho de Ponte de Lima, em 28 
de agosto de 1939 (Figura 3);
Godofredo Pereira Pinto assumiu 
a responsabilidade da concessão 
da mina de volfrâmio e estanho 
denominada “Estorãos”, em 19 de 
dezembro de 1956;
 Raul Maria Gomes de Almeida 
Castelo Branco proprietário da 
mina de volfrâmio denominada 
“Fisga”, situada na freguesia de 
Estorãos, concelho de Ponte de 
Lima, em 12 de maio de 1941.
Esta tabela apresenta minas ex-
ploradas por pessoas em nome 
individual que se dedicavam, es-
sencialmente, à exploração de vol-
frâmio, entre início da década 40 
e 50 do século passado.
Para além destas concessões mi-
neiras existentes na Serra de Arga 
encontram-se no concelho de Pon-
te de Lima outros registos mineiros 
em nome individual nomeadamen-
te nas freguesias de Arcozelo, de 
Arca, da Correlhã, de Serdedelo, 
de Beiral do Lima, entre outros.
Estas concessões encerram o esfor-
ço de uma população dedicada à 
exploração mineira. Testemunhos 
de vida das populações, que com o 
seu trabalho e com o seu esforço, 
moveram terras à procura de novas 
formas de enriquecimento.
Pelas atas da Junta de Freguesia de 
Estorãos, localidade junto à Serra 
d’Arga, também se afere que a ati-

vidade mineira gerou divergências 
entre a população e entre algumas 
das empresas concessionárias. No 
entanto, toda a população se em-
brenhou nesta atividade, como se 
pode verificar através dos excertos 
seguidamente apresentados[12]: 

30 de Abril de 1941

“…pedido de atestado para fins conve-

nientes que nos montes da água Leva-

da, da Milhão, da Chansinha e do Pe-

riqueiro, desde a freguesia de Estorãos 

que confronta a norte com o lugar do 

Cerquido, a nascente com o sitio do En-

churro e sul com a capela de Sta Justa, 

e poente com limites da freguesia de S. 

Lourenço da Montaria, alguém a não 

ser o requerente Humberto Guimarães 

Pinheiro, casado, comerciante, mora-

dor na Quinta de Pombal, freguesia de 

Azurém, do concelho de Guimarães, 

realizou pesquisas e outros trabalhos de 

minas a partir de Junho de 1940…”.

15 de Maio de 1941

“…requerimento do Senhor Estebam 

Anes de Menezes, solteiro, industrial, 

residente na Quinta de Mato Bom, fre-

guesia de Estorãos, concelho de Esto-

rãos, sócio da concessionária, Humberto 

Guimarães Pinheiro, com exploração de 

Volfrâmio no sítio de Água Levada do 

lugar do Cerquido da referida freguesia 

e concelho. Depois de lido e discutido foi 

deliberado passar-lhe a respectiva auto-

rização para montagem de uma barraca 

de abrigo e guarda de ferramentas no 

mesmo sítio de Água Levada que ocupa 

de superfície vinte e quatro metros qua-

drados. Sujeitando-se o requerente às 

seguintes condições 1º pagar de renda 

anual vinte e quatro escudos pelo terreno 

ocupado á Junta desta freguesia 2ª pagar 

[12] Informação 
gentilmente cedida 
pelo Sr. José Lima 
(Secretário da Junta 
de Freguesia de 
Estorãos).

Figura 3.
Édito de concessão que requereu José Maria 

Soares Vieira para mina de volfrâmio e estanho 

denominada «ESTORÃOS» situada na Serra 

d’Arga.

Fonte · Jornal Cardeal Saraiva, de 28 de agosto 

de 1941
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no principio do ano a contar de 15 de 

Maio de 1941 a 15 de Maio de 1942, este 

contrato não deixa de existir enquanto 

não demolirem a dita barraca…”.

30 de Junho de 1941

“… o Senhor Presidente diz que no úl-

timo domingo no fim da missa conven-

tual notou alguns grupos que discutiam 

com calor abeirou-se viu que se tratava 

do requerimento da concessão da Mina 

da Companhia Francesa de Minas como 

todos temos inteiro conhecimento essa 

companhia tem prejudicado bastante o 

povo desta freguesia e circunvizinhas, 

proponho para que se faça subir às ins-

tancias competentes as reclamações ne-

cessárias a bem da defesa dos interesses 

desta Junta e dos paroquianos…”.

15 de Fevereiro de 1942

“…em seguida foi apresentada pelo se-

nhor Presidente a seguinte proposta:

- Considerando que nos montados des-

ta freguesia estão feitos muitos registos 

mineiros.

- Considerando que desses registos re-

sultam muitos danos nos montados, nas 

pastagens, nos tojos e arvoredos.

- Considerando que esses montados se 

encontram na administração desta Junta.

- Considerando que da exploração mi-

neira, transportes e seus anexos vão de-

teriorar os caminhos.

- Considerando que não é fácil impedir 

a exploração do minério em pesquisas 

nem legal em concessões.

- Considerando que esta Junta não tem 

receita para reparar os caminhos.

Proprietário Mina 
concessionada

Substância 
explorado

Ano de atividade da 
concessão

Freguesia Concelho

Início Fim

José Maria Soares Vieira Estorãos
Volfrâmio; 

estanho
1939 1950 Estorãos Ponte de Lima

Raul Maria Gomes de 

Almeida Castelo Branco
Fisga Volfrâmio 1941 ? Estorãos Ponte de Lima

José Coelho dos Santos Braçal Volfrâmio 1953 ? Estorãos Ponte de Lima

Godofredo Pereira Pinto Estorãos
Volfrâmio; 

estanho
1956 1967 Estorãos Ponte de Lima

- Considerando que não é de justiça nem 

legal contribuir os paroquianos para re-

parar aquilo que outros deram causa.

- Considerando ainda que as receitas 

desta Junta vão diminuir pela falta de 

madeiras que se criavam nesses mon-

tados, e os paroquianos vão lutar com 

falta de pastagens, tojos para o fabrico 

de estrumes.

Proponho para que esta Junta lance e co-

bre o imposto proporcional sobre minas 

nos termos do art.º 777, nº 6 do Códi-

go Administrativo, e o art.º 104 nº 2 do 

Decreto nº 18.713 e mais legislação apli-

cada que esse imposto seja de 5% como 

explicam os citados artigos e se pedisse 

a Sua Ex.cia o Senhor Ministro das Fi-

nanças, para que esta cobrança fosse 

feita cumulativamente com o imposto 

TABELA 2.
Concessões em nome individual
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do Estado. A proposta foi aprovada por 

unanimidade…”.

Também na obra intitulada Pon-
te de Lima uma Vila Histórica 
do Minho, o autor Carlos Bro-
chado de Almeida, faz alusão à 
extração mineira, que se passa a 
citar “… aproveitamento diferen-
te teve o Rio Estorãos ao longo 
da sua história. Na antiguidade, 
desde que os metais começaram 
a ter préstimo para o homem, as 
águas que recebe da Serra de Arga 
e da vertente ocidental do For-
migoso, foram usadas para lavar 
terras, separar metais, muito em 
especial o ouro e o estanho. Não 
é por acaso que algumas das anti-
gas lavras de mineração se situam 
ao longo do curso, tal como não 
é de estranhar que muitos dos 
aluviões arrastados acabassem 
por depositar-se na parte final do 
seu percurso, contribuindo assim 
para a formação da extensa área 
sedimentar que se estende pelas 
freguesias de Arcos, Estorãos e 
Bertiandos…”[13].
Todo este território mineiro foi 
fonte de enriquecimento para a 
localidade, mas também foco de 
discordâncias entre população e 
concessionárias. 
Muitas destas concessões estavam 
associadas à ‘Separadora’ de Ponte 
de Lima, que passamos a descrever.

1.1.  O edifício da ‘Separadora’: 
descrição geral

À exímia Separadora só lhe resta o de-

gradado edifício.

Quanta história não encerra em termos 

de mineralogia, aquele “BARRACÃO”, 

agora silencioso, mas que bem merece a 

reconstrução da sua própria identidade, 

por quem de direito, no sentido de dar 

a conhecer aos jovens de hoje, a gran-

deza de uma gesta (o mineiro-limiano), 

que há mais de quatro décadas, calcinou 

com o seu próprio sangue, a terra que 

o “engoliu”. (Carlos Ruela, In Jornal Car-

deal Saraiva, de 20 de dezembro de 1991)

O edifício conhecido por ‘Separa-
dora’ (Figura 4 e 5) apresenta um 
valor patrimonial e cultural ini-
gualável. 
Nesta sequência e considerando o 
edifício detentor de valor históri-
co e cultural, identitário de uma 
época, é crucial proceder-se à sua 
descrição e revalorização, com o 
intuito de se dar a conhecer esta 
estrutura catalisadora da cultura 
e da indústria desta região, evi-
denciando as formas de vida da 
sociedade limiana.

Localização Largo da Freiria – Arcozelo – Ponte de Lima

Denominação ‘Separadora’

Data de construção Século XIX

Área 1200 m2

Apresentação O edifício conhecido e popularmente apelidado por 

“Separadora” é uma das mais importantes referências 

do Património Industrial Mineiro do concelho de Ponte 

de Lima. 

Atualmente encontra-se desativado, devoluto e em mau 

estado de conservação (Figuras 6 e 7).

1.1.1.  Enquadramento histórico 
do edifício 

Este emblemático edifício encon-
tra-se situado no Largo da Freiria, 
na freguesia de Arcozelo, do con-
celho de Ponte de Lima e ostenta 
traços arquitetónicos e elementos 
decorativos relevantes, tendo sido 
construído no século XIX, desco-
nhecendo-se, porém, o responsá-
vel pela sua obra. 
Inicialmente este espaço era for-
mado pela casa, anexos e uma 
quinta, que constituía uma área 
significativa. 
Na década de 20/30, do século 
XX, com o intuito de facilitar o 
acesso da vila à futura estação 
de caminhos-de-ferro[14], projeta-
da para um local acerca de 100 
metros de distância do edifício, 
abriram uma estrada que a ligava 
à ponte romana/medieval. Esta 
obra cortou a quinta ao meio, res-
tando, atualmente, o edifício e um 
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[13] ALMEIDA, Carlos 
A. Brochado (2007) – 
Ponte de Lima: uma 
vila histórica do 
Minho. Ponte de Lima: 
Município de Ponte de 
Lima. p. 21.

[14] Esta estação de 
caminhos-de-ferro 
nunca chegou a ser 
concluída.

Figuras 4 E 5.
‘Separadora’ – Fachada principal.

Fonte · Própria

Figuras 6.
‘Separadora’ – Aspeto exterior.

Fonte · Própria

Figuras 7.
‘Separadora’ – Aspeto interior.

Fonte · Própria
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logradouro, com uma área apro-
ximada de 1200m2.
Esta propriedade pertencia à ilus-
tre família de Gonçalo de Abreu 
Coutinho, Jornalista e Cônsul de 
Portugal em Toulouse (França), que 
posteriormente a colocou à venda.
Assim, na década de 40 foi reali-
zada a aquisição da propriedade 
pela empresa MIPOLI (Minas de 
Ponte de Lima, S.A. R. L.), socie-
dade associada à empresa “Entre-
posto Mineiro do Minho” e à qual 
estavam associados vários sócios, 
que adquiriam ações (Figura 8).
Após a sua aquisição a proprieda-
de foi transformada em indústria 
mineira, que se dedicava à pesqui-
sa, exploração de minas e trata-
mento industrial de minérios.
O edifício servia para albergar os 
serviços administrativos das em-
presas MIPOLI (Figura 10), En-
treposto Mineiro do Minho (Figu-
ra 9), Transformadora Industrial 
do Norte, Limitada (Figura 11) e 
MINARGA[15] que possuíam ad-
ministradores e sócios comuns, e 
estavam sediadas neste edifício.
No mesmo espaço, e indo ao en-
contro da sua atividade laboral, 
existia maquinaria apelidada po-
pularmente por ‘Separadora’, pela 
função que exercia ao separar o 
minério, maioritariamente vol-
frâmio e estanho, proveniente das 
explorações mineiras. 
Segundo o atual proprietário, es-
tas empresas possuíam quinze 
concessões onde trabalhavam um 
conjunto significativo de pessoas, 
uma média de vinte e cinco a trin-
ta pessoas por mina. Estas quinze 
concessões mineiras, não tinham 

a lavra a decorrer todas no mesmo 
período temporal, havendo mobi-
lidade de trabalhadores de umas 
minas para as outras. 
Neste edifício os empregados 
exerciam diversas funções: a área 
administrativa era orientada pelos 
gerentes e pelo pessoal adminis-
trativo – empregados de escritó-
rio, desde estafetas a escriturárias; 
existia também a área dos operá-
rios que trabalhavam nas máqui-
nas, tanques e fornos.
Nas minas havia um Engenheiro 
de Minas que coordenava os tra-
balhos junto das concessões, um 
encarregado, os mineiros, os aju-
dantes, os vagoneiros e os ferrei-
ros. Havia, também, mão-de-obra 
não qualificada, que faziam traba-
lhos manuais não especificados, 
nomeadamente transporte de ter-
ras e areias em carrinhos de mão, 
que inicialmente eram feitos em 
caleiras de madeira ou bacias[16]. 
Nesta conjetura, pode afirmar-se 
que funcionários administrativos, 
chefias intermédias e alguns ope-
rários mais qualificados tinham 
acesso a contratos anuais de tra-
balho e a salários mensais, obede-
cendo a um horário, normalmen-
te, de sete horas diárias.
Os outros trabalhadores, incluin-
do os mineiros, tinham que cum-
prir um horário de oito horas diá-
rias e recebiam quinzenalmente, 
pelo encarregado de minas, que 
estava responsável por essa tarefa. 
Este encarregado dirigia-se, todas 
as segundas-feiras, a pé, à ‘Sepa-
radora’, com o objetivo de proce-
der ao levantamento do dinheiro, 
para posteriormente, o distribuir 

[15] MINARGA – Minas 
da Serra d’Arga, 
Lda - tinha como 
responsabilidade 
a Concessão Mineira 
da Cerdeirinha.

[14] Informações 
baseadas no 
depoimento do 
atual proprietário 
do edifício Doutor 
António Queiroz.

Figura 8.
Ação da empresa MIPOLI.

Fonte · João Gomes Abreu
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Figura 9.
Entreposto Mineiro do Minho, Limitada – 

Anúncio publicitário.

Fonte · Jornal Cardeal Saraiva de 29 de abril de 1943

Figura 10.
Escritura da MIPOLI – Minas de Ponte de Lima 

S.A.R.L.

Fonte · Jornal Cardeal Saraiva de 29 de abril de 1943, p. 2

Figura 11.
T.I.N., L.da – Anúncio publicitário.

Fonte · Jornal Cardeal Saraiva de 29 de abril de 1943, p. 2



58 Ponte de Lima: do passado ao presente, rumo ao futuro!

pelos trabalhadores mineiros que 
laboravam na Serra d’Arga.
A Separadora, assim denominada, 
com sede no Largo da Freiria, era 
como que, a “Coluna vertebral” 
das minas da Serra d’Arga, onde 
na década de 40, após a chamada 
“febre do volfrâmio, se processou 
a pesquisa do ouro e da prata.
No degradante edifício, que a 
imagem retrata (Figura 12), nos 
dias de hoje (1991), e que a incú-
ria dos homens olvidou, muitos 
dos seus dedicados servidores, 
deram o melhor do seu esforço e 
entusiasmo que o futuro veio a 
demonstrar utópico e irrealista.
De qualquer forma, recorde-se o 
seu principal cabouqueiro, Gaspar 
Queiroz, sempre virado para as-
suntos da mineralogia, cujos pro-
ventos, adquiridos na exportação 
do volfrâmio, “enterrou” na Serra 
de Arga. Cerca de 50 mineiros, 
cuja profissão, a mais arriscada 
do mundo, diariamente, com o 
uso de gasómetros, compressores 
e martelos pneumáticos, rasgavam 
rochas graníticas, na busca inces-
sante do almejado filão.
O “touvenant, era posteriormen-
te, depois de moído seco e calibra-
do, sujeito a uma análise, a car-
go do autor deste escrito, tendo 
como coadjuvante, Artur Fernan-
des Pereira, morador no citado 
Largo da Freiria.
Mas na chamada “coluna verte-
bral”, daquele empreendimento, 
muitos já, e, infelizmente, dei-
xaram o nosso salutar convívio. 
Recordemos alguns: - Fernando 
Ruela: topógrafo; David Rocha 
Braga: chefe de escritório; Antó-

nio Augusto Fernandes: encar-
regado; Francisco José Pereira: 
vigilante; e o já citado director 
Queiroz Ribeiro. São ainda vi-
vos, D. Margarida Marinho, a 
Guidinha: dactilógrafa; o Mendes 
de Carvalho e Joaquim Carneiro: 
empregados de escritório.
Toda esta plêiade sentiu de forma 
efectiva e afectiva o ouro na Ser-
ra de Arga (Carlos Ruela, analista 
da ‘Separadora’, In Jornal Cardeal 
Saraiva, de 06 de dezembro de 
1991).

1.1.2.  Estrutura e funcionamento 
do edifício 

Para compreender a funcionali-
dade do edifício e da empresa ini-
ciou-se um processo de investiga-
ção para aceder à planta original 
do edifício. Após várias pesquisas 

e idas a diferentes arquivos (mu-
nicipais e prediais) verificou-se a 
impossibilidade de aceder à docu-
mentação pretendida.
Assim, encetou-se outra estraté-
gia para alcançar o pretendido e 
procurou-se encontrar pessoas 
que conhecessem o edifício ou 
tivessem trabalhado em alguma 
empresa com sede nessa mesma 
propriedade.
Nesta conformidade, através de 
depoimentos de antigos traba-
lhadores[17] da ‘separadora’ e de 
familiares, conseguiu-se conceber 
a planta do edifício (Figura 16) e 
perceber o circuito de exploração 
do minério.
Como foi referido anteriormente 
este edifício já existia antes de se 
transformar numa estrutura de ín-
dole industrial. Neste sentido, este 
imóvel passou de uma casa de fa-
mília para albergar empresas com 

Figura 12.
Edifício da ‘Separadora’ em 1991

Fonte · Jornal Cardeal Saraiva de 12 de dezembro de 1991
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finalidades económicas relaciona-
das com a extração mineira.
As empresas tiveram que se adap-
tar ao edifício e adequá-lo à ativi-
dade pretendida, tornando-o fun-
cional, embora se depreenda que 
as alterações efetuadas à estrutura 
do edifício tenha sido irrelevante 
ou quase nula comparativamente 
à estrutura primitiva.
As empresas foram, assim, im-
plementadas num edifício consti-
tuído por três andares, dividido 
em espaços amplos, direcionados 
para múltiplas funcionalidades.
No rés-do-chão situava-se a entra-
da principal do edifício, com uma 
grande porta que dava acesso dire-
to ao hall de entrada. Era seguido 
de umas escadas ao fundo, em for-
ma de caracol, que comunicavam 
com o segundo e terceiro andar.
O hall de entrada fazia a divisão 
da casa: à esquerda encontravam-
-se duas salas e à direita outras 
duas. As salas do lado direito alo-
javam maquinaria (Figura 13) e 
uma casa de banho com grandes 
chuveiros, onde os trabalhadores 
tomavam banho, diariamente, no 
final do dia de trabalho. 
A primeira sala da ala esquerda 
do edifício funcionava para seca-
gem do minério, após ser lavado 
na sala mais encostada aos fornos, 
que era constituída pela lavaria. 
Esta sala era formada também por 
um tanque, para onde era descarre-
gada a água que lavava o minério. 
Este tanque era limpo diariamen-
te, pois a água, ao final do dia, 
encontrava-se imprópria, na sua 
maioria conspurca, devido à lava-
gem do minério. 

Esta sala comunicava com o exte-
rior através de uma porta que ligava 
a lavaria aos fornos (Figura 14) e à 
fonte de água corrente (Figura 15). 
Os dois fornos de fundição, um de 
ustulação e outro de refinação, fo-
ram construídos pela sociedade da 
“Expansão da Indústria do Norte, 
Nortex, Limitada”, que era sócia 
da empresa T.I.N. (Transforma-
dora Industrial do Minho). 
Estes fornos estavam situados nou-
tro edifício, do lado de trás do edi-
fício principal, junto ao quintal.
Passando para o primeiro andar 
verifica-se que este era dividido 
por um corredor ao centro e es-
tava destinado aos serviços admi-
nistrativos. Este espaço era cons-
tituído por uma sala da direção, 
dois escritórios, uma cozinha que, 
foi transformada em laboratório 
para auxiliar a industria mineira. 
Possuía, também dois quartos e, 
junto ao laboratório, funcionava 
mais um WC.
Este andar fazia, também, ligação 
ao exterior através de uma pequena 
varanda em metal seguida de esca-
das em pedra, direcionadas para o 
quintal junto aos fornos, mas ha-
bitualmente pouco utilizadas, pois 
a circulação de bens e pessoas era 
efetuada pela entrada principal.
No terceiro andar instalaram seis 
quartos e uma sala, onde ficavam 
hospedados alguns trabalhadores 
e, por vezes, a direção. 
O edifício era enriquecido por um 
quintal rodeado com muros altos 
e com dois portões de acesso ao 
quintal, que se interligavam em 
linha reta, até à rua principal. 
Este quintal era todo ladeado por 

[17] Depoimentos da 
antiga secretária da 
direção D. Margarida 
Marinho, da mulher 
e filha do Sr. Artur 
Pereira, trabalhador 
da ‘Separadora’ e 
mais tarde guarda do 
edifício, e do paquete 
João Pereira.

As empresas tiveram que se 
adaptar ao edifício e adequá-

-lo à atividade pretendida, 
tornando-o funcional, embora 
se depreenda que as alterações 

efetuadas à estrutura do edifício 
tenha sido irrelevante ou quase 

nula comparativamente 
à estrutura primitiva.
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[18] CARVALHO, 
Carlos Neto de, [et 
al.] (2010) – Tempos 
loucos do Volfo [em 
linha]. [s.l.] : [s.n.] 
[Consult. 10 maio. 
2014]. Disponível 
em WWW:< http://
www.naturtejo.
com/ficheiros/
conteudos/pdf/
geoturismo/5.7.pdf >

Figura 13.
Maquinaria

Fonte · Própria

Figura 14.
Fornos

Fonte · Própria

Figura 15.
Fonte de água corrente

Fonte · Própria

Figura 16.
Planta do edifício da antiga ‘Separadora’

Fonte · Própria
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vinha e, de um portão ao outro, 
existia uma ramada tradicional 
minhota, assim como, moranguei-
ros que acompanhavam o cami-
nho entre os dois portões. Quer as 
uvas, quer os morangos serviam 
de alimento para os trabalhado-
res do edifício, que degustavam 
deliciados as frutas, numa época 
conturbada e difícil.
Esta indústria foi de crucial impor-
tância social e económica para a 
localidade e para a região. Acabou 
por cessar a atividade na década de 
50, originando o encerramento da 
empresa que, inevitavelmente, ge-
rou o abandono do edifício.
Atualmente a propriedade perten-
ce a António Júlio Queiroz, des-
cendente do antigo sócio Gaspar 
Queiroz Ribeiro.

1.1.3.  Circuito do minério 
na ‘Separadora’

A ‘Separadora’ recebia o minério 
oriundo das minas da Serra d’Ar-
ga para ser tratado.
O tratamento do minério consistia 
num variado processo de opera-
ções cujo objetivo era a obtenção 
do produto final, requerendo-se à 
separação seletiva entre dois ou 
mais minerais.
Assim, após a extração era neces-
sário proceder-se à separação do 
minério da ganga, que não possuía 
qualquer interesse económico.
O tratamento dependia das carac-
terísticas físicas, químicas e mine-
ralógicas, técnicas utilizadas e até 
das condições dos mercados[18].
Neste caso específico o tratamento 

era realizado com maquinaria e au-
xiliado pela mão-de-obra humana. 
O minério era transportado desde 
a serra até à ‘Separadora’, maiori-
tariamente, em camionetas, após 
a abertura da estrada mandada 
efetuar pela empresa, que ligava 
este espaço industrial às minas da 
Serra d’Arga. 
Existiam, no entanto, homens e 
mulheres, normalmente mineiros 
por conta própria, que transpor-
tavam o minério à cabeça para o 
venderem na ‘Separadora’, princi-
palmente em dias de feira. 
Deslocavam-se desde a serra até 
Ponte de Lima a pé, por trilhos e 
caminhos pedestres.
O objetivo era chegar o mais ra-
pidamente à ‘Separadora’ para 
venderem o material e obterem di-
videndos, para posteriormente ad-
quirirem produtos e bens na feira. 
Este minério chegava em bruto 
(ganga) e era, posteriormente, 
submetido a vários procedimentos 
até se obter o produto final. 
Iniciava-se, desta forma, o pro-
cesso com a operação de separa-
ção do minério por qualidade. De 
seguida, passava-se ao processo 
de redução de tamanho através 
dos procedimentos de trituração e 
moagem. 
Após esta ação promovia-se a sepa-
ração do minério. Antes de se obter 
o produto para a indústria química 
era necessário passar pelo processo 
de lavagem, realizado na lavaria. 
Posteriormente eliminava-se parte 
da água do concentrado. Esta ope-
ração compreendia a secagem.
Depois desta intervenção passa-
va-se ao tratamento químico e se-

guidamente ao processo de aque-
cimento até se alcançar o produto 
final, que era colocado em sacos 
e embalado para ser vendido. O 
preço do minério variava confor-
me as necessidades dos mercados, 
uma vez que estes tinham de ser 
economicamente autossustentá-
veis, ou seja, quando a procura 
aumentava o preço subia, de acor-
do com a economia global.

2. A atividade mineira: 
condições de trabalho 
e modos de vida

Num universo rural marcado pela 
agricultura e pela pastorícia, am-
bas de subsistência, surgiu uma 
nova atividade que veio alterar os 
modos de vida e de trabalho desta 
gente minhota.
Este concelho, caraterizado pela 
incidência de pobreza e desem-
prego, associa-se uma atividade 
mineira que gerou a invasão de 
“formigueiros de gente” (Ribeiro, 
1944) mobilizados pela tão noti-
ciada e efémera “Febre do Volfrâ-
mio” (Carvalho, 2012:18).
A maioria dos trabalhadores en-
volvidos nesta exploração mineira 
dependia da agropecuária para 
sobreviver e para obter rendimen-
tos que seriam muito limitados.
Neste contexto, verifica-se que 
uma elevada percentagem de mi-
neiros eram trabalhadores agríco-
las, que partilhavam tarefas entre 
a exploração mineira e o cultivo da 
terra. Na sua maioria eram cam-
poneses que, conjuntamente com 
as suas famílias, aproveitavam as 
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épocas mais paradas na agricul-
tura para se dedicarem a explorar 
o volfrâmio. No fim do turno, de 
oito horas ou mais de trabalho no 
minério e, ainda, ao Domingo, de-
dicavam-se ao maneio da terra.
Confirma-se, também, que mão-
-de-obra mineira residia, maiori-
tariamente, nas aldeias próximas 
das explorações e deslocavam-se, 
normalmente, em grupo, até às 
minas. Em conjunto, saíam de 
casa ao nascer do sol e regressa-
vam ao anoitecer. 
A duração do percurso diário até 
às explorações correspondia, geral-
mente, a uma ou duas horas de ca-
minho, por trilhos ou carreiros, de-
pendendo do local onde andavam a 
laborar. Habitualmente, o regresso 
a casa, no final do dia de trabalho, 
representava uma manifestação de 
constante alegria. Aproveitavam o 
esplendor da juventude para par-
tilharem danças e cantares e, tam-
bém, para namoriscar.
Além da população local esta ati-
vidade cativou, também, homens e 
mulheres de outros concelhos e de 
outras regiões, designadamente de 
Barcelos, Paredes de Coura, Fama-
licão, Vila Praia de Âncora, Cami-
nha, entre outras localidades.
Estes forasteiros, homens e mulhe-
res, permaneciam toda a semana 
na serra em habitações com pou-
cas condições, sem eletricidade 
e com chão de terra ou madeira, 
pois, normalmente, os edifícios 
eram cedidos, sem qualquer custo 
ou contrapartida. Muitas vezes, 
residiam em currais ou mesmo ao 
ar livre junto às explorações em 
que estavam a trabalhar.

Conforme refere Fina d’Armada 
(2008:179) “a febre das minas do 
volfrâmio atingiu a gente de Riba 
de Âncora[19]” que se deslocou até 
à Serra d’Arga à procura do mi-
nério. O Cerquido foi a localidade 
escolhida para morarem, durante 
a semana, devido à proximidade 
das minas a explorar. No entan-
to, as condições de habitabilidade 
não eram as mais favoráveis. A 
família das Louridas, oriunda da 
mesma localidade, permanecia 
toda a semana na serra: “A Emí-
lia conheceu nos trabalhos do vol-
frâmio a Angelina. Tornaram-se 
amigas e passou a ficar na casa da 
família dela. O pai Lázaro e o tio 
Domingos, como não tinham casa 
onde ficar, dormiam num lagar do 
vinho” (Armada, 2008:179).
Regressavam à terra de origem, 
somente, aos fins-de-semana com 
a finalidade de se abastecerem de 
bens, principalmente alimentícios, 
para toda a semana de trabalho.
O testemunho de Maria Laurin-
da[20], natural de Riba de Âncora, 
reflete esta realidade: Íamos de se-
gunda a sábado. Vínhamos passar 
o domingo a Riba de Âncora, por 
causa da missa e para levarmos 
alimentos para a semana intei-
ra. Era muito longe, mais de seis 
horas para cada lado. Saíamos 
de cá de manhãzinha e chegáva-
mos ao princípio da tarde. Até S. 
Lourenço, havia estrada. Depois 
tínhamos de subir a serra de Arga 
e passar para o lado de lá. Passou-
-se muito.
“Trazíamos batatas, hortaliça, fei-
jão, também toucinho. Comíamos 
migas e caldo de farinha. Também 

me lembro de comer sardinha e 
bacalhau, que era barato. Mun-
giam-se as vacas, deitávamos um 
pouco de água e pão e chamava-se 
‘o leite feito’. Vinho não leváva-
mos, bebíamos água” (Armada, 
2008:188).
Os moradores locais recebiam es-
tes externos com sentimentos de 
solidariedade e interajuda, coad-
juvando com aquilo que possuíam 
e como podiam, nomeadamente 
na cedência de alojamento e na 
oferta de refeições. “Era gente 
muito boa. Não pagávamos nada 
pela hospedagem. E eles, quando 
coziam pão, davam-nos bolo do 
forno” (Armada, 2008: 180).
No entanto, era uma época de gran-
de precariedade e todos possuíam 
uma alimentação carenciada, com 
baixos níveis de consumo de ali-
mentos e com ausências de comodi-
dades pessoais ou habitacionais.
Geralmente as refeições destes tra-
balhadores era efetuada três vezes 
ao dia. Pela manhã, em casa, a 
alimentação consistia em sopa (ou 
caldo[21]), pouco condimentada, 
acompanhada com pão. Depois, 
seguia-se o almoço que já era efe-
tuado no local de trabalho. Todos 
tinham que ir munidos com a re-
feição, que comportava uma sar-
dinha com broa, ou então, uma 
patanisca. Para os mais enrique-
cidos, já era possível almoçarem 
um bocadinho de bacalhau, muito 
fino, que transportavam num ta-
cho com molho verde. 
Porém, os trabalhadores de fora 
do concelho, que moravam no 
Cerquido durante a semana, re-
cordam tempos de muita pobreza 
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referindo: “A viagem do Cerqui-
do às minas era aí de meia hora. 
Olha pelo caminho dava-nos 
fome e íamos à saca e comíamos 
já tudo pelo caminho. Depois não 
tínhamos mais nada para o resto 
do dia. (…) Matavam um porco e 
levávamos toucinho, pão, sardi-
nhas… Leite bebíamos de manhã 
à noite. Havia muito leite porque 
não se vendia”[22].
Habitualmente bebiam água cor-
rente, dos ribeiros, fontes ou nas-
centes do monte por onde passa-
vam ou próximo das explorações 
mineiras onde exerciam funções.
O jantar consistia nas sobras diá-
rias. Alimentavam-se com “caldo” 
de hortaliça ou feijão temperado 
com banha ou azeite.
O vestuário também era escasso e 
limitado. Os trabalhadores minei-
ros possuíam uma ou duas mudas 
de roupa e andavam, maioritaria-
mente descalços ou com socas.
Não existia roupa e calçado adap-
tado à atividade mineira, utilizan-
do vestuário pouco adequado e, 
muitas vezes, molhado.
Apesar de todas as contingências, 
esta atividade mineira originou 
um aumento populacional e con-
sequentemente uma maior circu-
lação de dinheiro e de bens que, 
inevitavelmente, gerou o apareci-
mento de novas categorias profis-
sionais e serviços associados a este 
tipo de atividade, nomeadamente 
Ferreiros, Padeiras, Cozinheiras e 
Empregadas Domésticas.
A diversidade das categorias pro-
fissionais desta atividade dividia-
-se em “funcionários administra-
tivos e chefias intermédias, fiéis de 

armazém, motoristas e guardas; 
operários de lavra subterrânea e 
da lavra a céu aberto, da separa-
ção e transformação de minérios; 
trabalhadores de serviços para 
construção de edifícios e estra-
das”[23] dependentes, normalmen-
te, de empresas ou minas com es-
trutura industrial, como é o caso 
paradigmático de uma empresa 
que laborava na Serra d’Arga de-
nominada MIPOLI.
Nas explorações mineiras de na-
tureza artesanal encontravam-se 
frequentemente outras profissões, 
nomeadamente “capatazes e guar-
das, entivadores e trabalhadores 
eventuais (homens e rapazes, mu-
lheres e raparigas)”[24].
Neste tipo de atividade surgiram 
diversas ilegalidades associadas, 
como referiu João Nunes[25] “Dis-
putavam-se, quer a compra de 
minérios e de concentrados no 
“mercado livre”, quer a aquisição 
de empresas concessionárias, de 
novas concessões, de oficinas de 
separação; montavam-se redes de 
contrabando, espionagem e pro-
paganda; negociavam-se e/ou im-
punham-se acordos comerciais, 
quotas de aquisição, modalida-
des de financiamento/pagamento 
e transporte; denunciavam-se as 
actividades do bloco adversário 
e as facilidades concedidas pelas 
autoridades portuguesas (even-
tualmente violadoras dos com-
promissos e do estatuto de neu-
tralidade)” (NUNES:1998:72).
Os mineiros nas atividades infor-
mais não usufruíam de qualquer 
tipo de seguro de trabalho, labo-
rando, maioritariamente, em con-
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Lisboa: Museu do 
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dições ilegais, sendo afetados por 
doenças como a silicose. 
Já os assalariados “usufruíam de 
um seguro de trabalho obrigatório, 
o qual asseguraria o custeio de tra-
tamentos, indemnização de danos, 
pensões de invalidez ou morte”[26].
Foi, sem dúvida, uma época mar-
cada pela corrida ao volfrâmio, 
caraterizada pelas difíceis condi-
ções de trabalho, e pela ilusão do 
enriquecimento fácil, como foi re-
tratado no seguinte trecho: “Para 
isso vamos retrogradar aos anos 
40 e vamos dizer que o mineiro 
limiano foi herói do mundo sub-
terrâneo, pelas árduas condições 
de trabalho, salário e risco da 
própria vida.
Na Serra de Arga, cujas minas, 
atingiram por vezes, mais de cem 
metros de comprimento, este “ho-
mem-toupeira” é digno do mais 
rasgado encómio.
O trabalho deste valoroso ope-
rário consistia em rasgar a rocha 
nas suas entranhas com a colabo-
ração de compressores e martelos 
pneumáticos interligados no sen-
tido de perfurar o filão, de acordo 
com os exames laboratoriais.
De quando em vez, ao longo das 
minas, e consoante o valor ana-
lítico, era necessário abrir novas 
recupas (minas secundárias), no 
prosseguimento do filão. Como se 
o trabalho não bastasse para glo-
rificar o mineiro limiano, outro 
factor de primordial importância 
era a ventilação; por isso havia 
ainda que proceder ao recurso das 
chaminés, para que o ar entrasse 
no seu “submundo” do trabalho.
O volfrâmio que atingiu níveis 

consideráveis para a época (sete-
centos escudos o quilo), dada a 
sua utilização no fabrico de ar-
mas bélicas, pelos alemães e in-
gleses, tinha seu tempo contado. 
Para todo o sempre fica o minei-
ro-limiano, que no silêncio da 
mina, não tinha por companhia, 
nem o cantar do galo, tão puco o 
coaxar da rã. O seu silêncio era 
interciso, pelo ruído ensurdece-
dor dos martelos peneumáticos. 
Mas o mineiro-limiano ostenta 
orgulhosamente o seu símbolo: o 
gasómetro alimentado a carbone-
to” (Carlos Ruela, In Jornal Car-
deal Saraiva, de 13 de dezembro 
de 1991).
Foram anos de luta e trabalho, 
mas, também, de grande respon-
sabilidade e de uma considerável 
emancipação das mulheres atra-
vés da conquista da liberdade. O 
facto de naquela época passarem 
semanas fora de casa, longe da 
família e da vigilância materna, 
espelha uma grande conquista, 
impensável em anos anteriores 
para as mulheres, a quem estava, 
simplesmente, incumbida a tarefa 
de cuidar da casa e de trabalhar 
na agricultura, passando depois 
de casadas a cuidar dos filhos e a 
manter a harmonia do lar. 
Com a atividade mineira as mu-
lheres do Alto Minho tornaram-se 
mais independentes e com salário 
para assegurarem as suas despe-
sas pessoais e as despesas da casa. 
Não enriqueceram mas alcança-
ram outros bens que tanto idea-
lizavam, tais como: roupa, ouro, 
verificando mudanças significati-
vas nas suas vidas. 
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O facto de naquela época 
passarem semanas fora de casa, 
longe da família e da vigilância 
materna, espelha uma grande 

conquista, impensável em anos 
anteriores para as mulheres, 

a quem estava, simplesmente, 
incumbida a tarefa de cuidar 

da casa e de trabalhar na 
agricultura, passando depois 
de casadas a cuidar dos filhos 
e a manter a harmonia do lar. 



Ponte de Lima: do passado ao presente, rumo ao futuro! 65

Também, concederam tempo para 
a distração, procurando divertir-
-se e viver a mocidade. Eram jo-
vens e apreciavam divertimentos 
e namoricos para, normalmente, 
constituir família com trabalha-
dores mineiros.
A atividade mineira em toda a sua 
envolvência gerou, indubitavelmen-
te, novas formas de vida e de ver 
a vida, reforçando e valorizando a 
posição da mulher na sociedade, as-
sim como proporcionou novas for-
mas de trabalho e enriquecimento.

3. A atividade mineira: 
formas e técnicas de trabalho

Com a intensificação da procura 
do volfrâmio foram muitos os que 
visionaram boas oportunidades 
de negócio, efetuando os respeti-
vos pedidos de concessão mineira. 
Entre estes, encontravam-se en-
genheiros, médicos, advogados, 
comerciantes, maioritariamente 
oriundos dos grandes centros ur-
banos. Também os moradores 
da freguesia de Estorãos[27], con-
tactaram todos os familiares que 
tinham emigrado para Lisboa e 
para outras localidades, chaman-
do-os com o intuito de virem fazer 
fortuna no minério. Todos quise-
ram tirar partido desta conjetu-
ra, tal como refere Dulce Freire 
(2001:39) “Alguns (proprietários) 
ficaram revoltados com a destrui-
ção de terras (…) outros agrade-
ceram o deflagrar de um conflito 
(que lhes valorizou a encosta pe-
dregosa e estéril) (citado por Car-
valho, 2010:20).

Nesta época os principais inte-
resses recaíam sobre a estratégia 
de garantir o exclusivo território 
a explorar, surgindo a questão 
dos concessionários que despole-
tou uma série de problemas entre 
proprietários das terras, entidades 
locais e diversos candidatos à ex-
ploração das respetivas jazidas. 
Estas concessões regiam-se pelo 
Decreto n.º 18763, publicado no 
Diário de Governo n.º 117, I Sé-
rie, de 1 de agosto de 1930, que 
contemplava a legislação mineira 
(Carvalho, 2010:19). Segundo J. 
Leal da Silva (2009) “imputava 
ao descobridor (singular ou plu-
ral) ou seu mandatário a apre-
sentação, na Câmara Municipal 
competente, de um manifesto da 
descoberta, que a caracterizasse 
por um conjunto de elementos 
essenciais e do requerimento do 
respectivo registo, que é o primei-
ro título constitutivo de direitos 
mineiros sobre o achamento. Só 
a partir daí, ou seja, da transcri-
ção integral do manifesto em livro 
próprio da Câmara Municipal, se 
vão verificar os efeitos da priori-
dade do manifestante, incluindo 
a contagem dos prazos legais para 
a realização de trabalhos de pes-
quisa que permitam demonstrar a 
viabilidade técnico-económica do 
achamento (…) e para a instrução 
e atempado requerimento da cor-
respondente concessão”[28].
Neste sentido, esta legislação per-
mitia que se iniciassem os trabalhos 
de exploração sem o consentimen-
to do proprietário, com a exceção 
para o caso da propriedade possuir 
alguma cultura. Nesta situação o 

proprietário teria quinze dias para 
autorizar o início da exploração 
e os concessionários teriam que 
pagar uma percentagem do que 
exploravam ao proprietário. Caso 
não chegassem a acordo o terreno 
poderia ser expropriado.
Na Serra d’Arga e, de acordo com 
Fina d’Armada (2008:179), atra-
vés do testemunho de Emília, an-
tiga trabalhadora nas minas da 
Água Levada, as minas tinham um 
dono. Escavavam no seu interior e 
depois deitavam a terra fora. Nós 
metíamos essa terra nuns sacos, 
levávamos às costas e íamos lavar 
a um curso de água, numa levada 
perto do rio. Chamava-se “Água 
Levada”, pertence ao Cerquido. 
Aí usávamos umas caleiras, ou 
“canoa”. Eram tábuas que tinham 
lados, de dois lados uma tábua ao 
alto. Púnhamos a tábua ao correr 
da água, os lados parra as mar-
gens. A água entrava pela frente, 
com a enxada nós mexíamos para 
trás e para diante, a água levava a 
terra e ficava o minério. Na calei-
ra, ficava o que era mais pesado, 
pedras e bocadinhos de volfrâmio. 
A gente recolhia o volfrâmio em 
sacos e depois íamos vender.
Também Piedade Aguiar reporta 
a sua experiência explicando que 
a caleira era feita de três tábuas, 
uma de fundo, duas de lado e a 
parte de trás também era tapada 
com uma tabuinha. “Com a sa-
chola fazíamos assim e assim (faz 
o gesto) e a água ía saindo e le-
vando a terra. Depois tirávamos o 
minério às manadas e deitávamos 
para os alguidares”[29].
Relativamente a instrumentos uti-
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lizados, verifica-se que as mulhe-
res usavam, sobretudo, a enxada, 
o rodo, alguidares pequenos ou 
gamelas, a caleira e sachinhos. Os 
homens usavam, também, picare-
tas e “fogo” para rebentar a rocha 
(Armada, 2008:180).
Segundo esta informação depreen-
de-se que a exploração do minério 
era efetuada segundo duas técni-
cas distintas: a abertura de poços 
e galerias para uma exploração 
subterrânea dos filões e o sistema 
de caleiras para a separação dos 
sedimentos aluvionares e a terra.
A última técnica foi utilizada em 
muitas concessões mineiras e tam-
bém nas concessões informais que 
se mantinham ilegalmente pelos 
terrenos agrícolas, montes, e ribei-
ros a lavar sedimentos em busca 
de ouro, volfrâmio e estanho. 
A água necessária para lavar o 
sedimento e apurar o minério de-
pendia da lavaria e era trazida a 
balde, por canais, ou por bomba 
a motor, de fontes, poços ou ribei-
ros próximos.
As explorações mineiras, quer em 
termos artesanais ou industriais, 
a céu aberto ou em lavarias, nas 
mais variadas operações, desde 
tratamento dos minérios à escor-
rência de escombreiras durante a 
atividade extrativa, contamina-
vam ribeiros, rios e terrenos. Na 
sua maioria, as empresas não ado-
tavam qualquer medida ou proce-
dimento de salvaguarda ambien-
tal e nem o policiamento, com os 
denominados “guarda-rios”, con-
seguiam evitar a contaminação 
das águas, oriundas da lavagem 
do minério e das lavarias.

No entanto, o fim desta atividade 
decorreu no final do ano de 1941 
quando o Governo publicou vá-
rios diplomas, como documenta 
Dulce Freire, referindo que “re-
serva para si todas as jazidas ain-
da por descobrir ou explorar (…). 
Em complemento desta medida, 
criou-se na Comissão Regulado-
ra do Comércio de Metais a sec-
ção de Produção e Comércio, que 
controlava a extracção de todos 
os minérios e garantia ao Gover-
no o monopólio do volfrâmio. (…) 
Em começos de 1942, o preço de 
cada quilo de volfrâmio foi tabe-
lado em 150 escudos. (…) Com o 
tabelamento veio a falência. (…) 
o antídoto para a “febre” chegou 
em Dezembro de 1944 com a pu-
blicação de decreto-lei n.º 33 707. 
Suspende-se a exploração de vol-
frâmio, tanto pela lavra regular 
das minas como por trabalhos de 
outra natureza, dentro e fora das 
concessões mineiras. Proíbe-se a 
circulação, o trânsito e a expor-
tação de volfrâmio para qualquer 
um dos beligerantes (…) O “eldo-
rado” português estava acabar, e 
a guerra, decidida”[30].
Também o Jornal Cardeal Saraiva 
foi noticiando artigos alusivos à 
suspensão do minério (Figura 17).
Com a suspensão e proibição da 
exploração mineira foi o acordar 
para a realidade: uns regressaram 
à normalidade da vida agrícola, 
outros viram o sonho terminar e 
deixaram de ter a ilusão de enri-
quecer rapidamente.
A maioria dos forasteiros regres-
sou às suas terras de origem.
No entanto, e apesar da situação 

[30] FREIRE, Dulce 
(2001) – A febre do 
volfrâmio. In História 
n.º 37, 23 (3.ª série). 
p. 38-34.

Figura 17.
A exploração de minérios de volfrâmio.

Fonte · Jornal Cardeal Saraiva de 15 de junho de 1944
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ocorrida, alguns dos trabalhado-
res acabaram por se fixar no con-
celho. Por afinidade ou por con-
tração matrimonial terminaram 
por se estabelecer na região.
Neste seguimento, assistiu-se a 
um período de abandono da ativi-
dade mineira e uma consequente 
degradação da paisagem que per-
dura até à atualidade.
Presentemente, ainda, é possível iden-
tificar a maior parte de antigas con-
cessões e infraestruturas de apoio à 
exploração e atividade mineira.
Impõe-se, deste modo, descrever e 
situar este território associado às 
vivências, estórias e memórias do 
minério.

II.
Salvaguarda do 
património mineiro de 
Ponte de Lima: memórias 
do volfrâmio

O território de Ponte de Lima é de-
tentor de uma riqueza patrimonial 
relacionada com as minas e com a 
indústria de separação do minério 
que integra registos materiais re-
ferentes a este período (edifícios, 
estruturas físicas, maquinaria…) e 
imateriais (estórias, testemunhos, 
vivências e modos de vida) rela-
cionados com a cultura mineira, 
integrando um passado mineiro.

1. O Património Imaterial: 
histórias de vida mineira

A atividade mineira, num terri-
tório rural como o de Ponte de 

Figura 18.
Trabalhadores das minas da Serra d’ Arga

Fonte · José Lima

Figura 19.
Trabalhadores das minas da Serra d’ Arga

Fonte · Amândio de Sousa Vieira
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Lima, deixou, também, evidências 
de cariz imaterial.
Os tempos de ida ao minério con-
tinuam bem presentes na paisa-
gem e na memória das pessoas. 
São histórias contadas na primei-
ra pessoa, de homens e mulheres, 
que exploraram o minério nas mi-
nas da Serra d’Arga e trabalharam 
na ‘Separadora’ de Ponte de Lima. 
Foram, inconscientemente, explo-
rados pelas contingências políticas 
e económicas num país que foi, in-
diretamente, atingido pelos confli-
tos bélicos do século XX.
Neste sentido, requere valorizar-
-se, urgentemente, a memória oral 
da geração que viveu de perto es-
tes tempos conturbados, uma vez 
que foram estes os protagonistas 
das vivências mineiras existentes 
no concelho (Figura 18).
Paralelamente pretende-se sal-
vaguardar a história mineira de 
Ponte de Lima através da partilha 
de histórias de vida pertencentes 
a homens e mulheres (Figura 19) 
que vivenciaram experiências úni-
cas, condensadas em maneiras de 
pensar, modos de organização, 
práticas e saberes relacionados 
com a exploração mineira. Ambi-
ciona-se, também, construir um 
novo conhecimento através des-
tes testemunhos, contextualizar e 
compreender os tempos e modos 
de vida do minério.
Considerando a avançada idade 
destes antigos mineiros, foi de 
crucial importância proceder à re-
colha deste património imaterial 
mineiro, que se vai dar a conhecer 
seguidamente.
Os elementos recolhidos na entre-

vista efetuada a antigos trabalha-
dores da ‘Separadora’ permitiram 
identificar a indústria e empresas 
concessionárias que laboraram 
neste edifício, que possuíam li-
gações às minas da Serra d’Arga, 
assim como perceber o seu fun-
cionamento e estrutura física da 
edificação.
De acordo com a informação re-
colhida das entrevistas realizadas 
a antigos trabalhadores das minas 
conseguiu-se identificar traços 
caraterísticos da comunidade mi-
neira, registar particularidades da 
atividade extrativa e reconhecer o 
mineral explorado.

1.1.  Memórias e testemunhos da 
‘Separadora’

Nome Maria Margarida de Jesus Castro 
Marinho

Idade 89 anos

Local de Residência Viana do Castelo 
(atualmente)

Local de trabalho  Largo da Freiria · Arcozelo

Empresa MIPOLI – Minas de Ponte de 
Lima, Limitada

Função Escriturária

Período temporal 1942 – 1955

Este depoimento testemunha o 
valor do conhecimento e do tra-
balho efetuado ao longo de apro-
ximadamente 15 anos na empresa 
MIPOLI, situada no edifício da 
‘Separadora’.
A entrevistada iniciou o seu per-
curso profissional por volta dos 17 
anos na empresa anteriormente re-
ferida. Desempenhava funções de 
secretariado, lembrando-se bem 
que endereçava muitas cartas para 
Inglaterra, país para onde eram 
dirigidos produtos do laboratório 
para análise.
Refere que conhecia bem os pro-
prietários, principalmente o Dr. 
Queiroz.
Descreveu levemente o funcio-
namento do edifício. “A casa era 
grande. Não me recordo muito 
bem. O escritório era no primei-

De acordo com a informação 
recolhida das entrevistas 

realizadas a antigos 
trabalhadores das minas 

conseguiu-se identificar traços 
caraterísticos da comunidade 

mineira, registar particularidades 
da atividade extrativa e 

reconhecer o mineral explorado.
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ro andar. No rés-do-chão existia 
a separadora e os fornos. A entra-
da era pela frente. Tinha também 
umas águas furtadas, mas nunca 
lá fui e não me recordo. Tinha 
uma claraboia. Tinha também 
umas escadas em madeira. No 
primeiro andar eram os escritó-
rios: eram 3 salas. A maior era do 
Dr. Queiroz Ribeiro e depois eram 
os outros dois escritórios”. Neste 
piso funcionava também o labora-
tório e uma casa de banho.
Declarou convictamente que a 
principal atividade da empresa era 
a exploração do minério, nomea-
damente volfrâmio, estanho e “de 
vez em quando pepitas de ouro”.
Esta empresa possuía concessões 
mineiras a laborar nas minas da 
Serra d’Arga – Cabração e Cerqui-
do – “mas também em Vitorino 
dos Piães”.
Afirmou que a empresa possuía 
engenheiros e responsáveis pelas 
minas: “Existiam casas em xisto 
[na Serra d’Arga] onde ficavam os 
engenheiros”.
O minério era transportado “em 
jipe, com licença de transporte”. 
Depois vinha para a ‘Separadora’ 
para ser tratado e finalmente era 
vendido “para fora, mas não sei 
para onde”.
A empresa possuía trabalhadores 
com cargos específicos “trabalha-
vam no escritório, na separadora 
e fornos e nas minas. Os trabalha-
dores das minas ganhavam ao dia, 
mas recebiam quinzenalmente. 
Nós no escritório era ao mês. Ga-
nhava trezentos escudos e traba-
lhava das nove às seis horas. Mas 
se fizesse falta trabalhava-se mais, 

e eles pagavam. Havia muito tra-
balho. Não havia outra empresa”.
Desconhece o número de pessoas 
que trabalhavam na empresa, mas 
referiu que “tinham bastantes em-
pregados”. Elencou uma série de 
nomes: “O David Braga, a Maria-
zinha Feijó e eu trabalhávamos no 
escritório. O Dr. Lagido no labora-
tório. O Artur, o João, o Manuel, o 
pai deles, o Francisco, o Sacha na 
´Separadora’. Havia ainda o “copas 
motorista” e outro motorista - o 
Sr. Arnaldo. Um andava com o Dr. 
Queiroz que não guiava, e outro era 
para levar a filha do Dr.Queiroz a 
Braga. Transportavam, também, o 
engenheiro Dinis Ferreira, do Fun-
dão. Nas minas trabalhava muita 
gente. A Rosinha trabalhava nas 
minas. O Ruela era da Senhora da 
Hora e estava nas minas”. Pelas afir-
mações supõe-se que “o Ruela” era 
o encarregado das minas, exercendo 
trabalho administrativo: “O Ruela 
estava nas minas e só vinha ao fim 
de semana. Tinha empregadas para 
fazer a comida e limpar a casa”.
Referenciou que o trabalho minei-
ro era efetuado, maioritariamente, 
pela população local, na sua gene-
ralidade da serra, mencionando 
que “nas minas haviam pessoas 
que morriam de silicose, a doença 
que atacava os brônquios”. Fina-
lizou dizendo “A vida das minas 
era dura”.
No entanto, afirmou claramente 
ter gostado de trabalhar na MI-
POLI, pois os patrões “eram boas 
pessoas. Eram meus amigos”.
Saiu da empresa em 1955, ano em 
que casou e a empresa ainda esta-
va em funcionamento.

Nome João Fernandes Pereira

Idade 73 anos

Local de Residência Ponte de Lima

Local de trabalho Largo da Freiria · Arcozelo

Empresa MIPOLI – Minas de Ponte de 
Lima, Limitada

Função Paquete de escritório

Período temporal 1954 – 1957

Esta entrevista revela a importân-
cia económica e social que a em-
presa da ‘Separadora’ proporcio-
nou à população local e à região 
“Todos queriam trabalhar, pois 
a vida era difícil e viram naquele 
trabalho uma oportunidade. Con-
seguiram ganhar dinheiro como 
nunca até ali”.
O entrevistado exerceu funções de 
paquete de escritório na empresa 
MIPOLI, desde os 13 aos 16 anos, 
ininterruptamente durante três anos.
Através desta entrevista conse-
guiu-se recuperar um significativo 
conjunto de informações essen-
ciais para a compreensão da fun-
cionalidade e estrutura da ‘Sepa-
radora’ e minas associadas.
O Sr. João começou por nos trans-
mitir que no edifício da ‘Separado-
ra’ funcionavam quatro empresas: 
a MIPOLI, a T.I.N., o Entreposto 
Mineiro do Minho e a Minarga, 
que eram constituídas por sócios e 
administradores comuns.
Referiu que conhecia perfeitamen-
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te o proprietário e administrador 
das empresas, o Sr. António Gas-
par Queiroz, com quem teve a sa-
tisfação de privar.
Afirmou não ter conhecimento da 
data inicial de atividade laboral da 
empresa, embora aponte a cessa-
ção da atividade para finais da dé-
cada de 50, nomeadamente para o 
ano de 1957/58, indicando como 
principais motivos de encerramen-
to a desvalorização económica do 
minério e consequente ausência 
de mercados abastecedores “os 
sócios desentenderam-se devido à 
falta de compra do minério”.
Foi através deste testemunho que se 
conseguiu recuperar informações 
para se elaborar a descrição geral 
do edifício e o circuito do minério 
“Era constituído por três pisos. No 
rés-do-chão funcionavam as má-
quinas separadoras. As camione-
tas chegavam das minas e traziam 
o minério em bruto. Depois ia ser 
britado e seguia para os fornos. 
Depois passava para outra sala 
para arrefecer e secar. De seguida 
ia para a separadora e era coloca-
do em sacos para ser vendido. Nes-
te piso haviam chuveiros grandes 
para os trabalhadores se lavarem. 
No primeiro piso eram os escritó-
rios e havia também um laborató-
rio, onde trabalhava o Dr. Moreira. 
No terceiro piso eram quartos”.
Declarou, também, que o horário 
a cumprir na empresa resumia-se 
a 8h diárias “quando havia muito 
trabalho era feito por turnos. As 
horas eram bem pagas”.
Na ‘Separadora’ alcançava um or-
denado de 175 escudos por mês.
Nesta empresa também trabalha-

vam mulheres, mas dedicavam-se 
a funções de secretariado.
Aos homens era atribuído um tra-
balho mais pesado, geralmente 
nas máquinas e nos fornos.
Afirmou que a empresa empregava 
“muita gente, na separadora e nas 
minas”, distribuídos por diversas 
funções “uns trabalhavam no es-
critório, outros nas máquinas, ou-
tros os fornos. Nas minas haviam 
escriturários, encarregados, enge-
nheiros e trabalhadores”.
No seguimento da conversa rela-
tou que os funcionários do escri-
tório eram pagos ao mês, enquan-
to que os trabalhadores mineiros 
recebiam primeiramente à sema-
na, e depois, mais tarde, quinze-
nalmente. “O encarregado das 
minas, o Sr. Marta, vinha todas 
as segundas-feiras a pé buscar o 
dinheiro para pagar nas minas 
(deslocava-se das minas da Serra 
d’Arga até à ‘Separadora’). Nunca 
houve nenhum assalto”.
Ao longo da conversação foi refe-
rindo que a empresa possuía boas 
máquinas e que nas minas “as má-
quinas apodreceram lá”.
O território mineiro era grande, 
mas “ouvia falar muito nas minas 
da Cerdeirinha onde exploravam 
volfrâmio”.
O minério era transportado em 
camionetas desde a serra até à ‘Se-
paradora’.
Concluiu o diálogo referindo que 
“era uma vida muito pobre, de mi-
séria. Com estas empresas houve 
trabalho e as vidas começaram a 
melhorar”.

Figura 20.
Filipe Figueiro

Fonte · Própria
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1.2.  Memórias e testemunhos 
da exploração mineira

Nome Casimiro Filipe Figueiro (Figura 20)

Idade 90 anos

Local de Residência Cerquido

Local de trabalho Mina de Santa Justa

Minério explorado Volfrâmio e estanho

Período temporal 1938 – 1944

Este testemunho discorre das vi-
vências experimentadas ao longo 
de 6 anos consecutivos na explo-
ração do minério.
A trabalhar em Lisboa com o seu 
pai, num negócio de família, o Sr. 
Filipe regressou à terra natal pela 
saturação da cidade, mas, tam-
bém, pela garantia de trabalho 
nas minas, que se proporcionava 
economicamente vantajoso.
Naquela época a exploração decor-
ria com um caráter predominante-
mente artesanal ou semiindustrial. 
Utilizavam-se técnicas simples de 
exploração dos solos. Os homens 
dedicavam-se aos filões e as mu-
lheres apuravam o minério que se 
encontrava na terra, através de ca-
leiras de madeira artesanalmente 
produzidas pelos próprios. Estas 
dedicavam-se, maioritariamente, à 
lavagem do minério.
A informalidade mineira reinava 
em 1938 através de redes criadas 
em torno do negócio do minério 
e prolongou-se até 1944, ano em 

que o minério “começou a fracas-
sar”, devido à proibição de explo-
ração do volfrâmio. “Acabou-se 
aquela ilusão do minério”.
Neste contexto, O Sr. Filipe viu-se 
obrigado a abandonar a atividade 
mineira. “Foi até não dar mais”, 
como o próprio frisou.
O trabalho nas minas era árduo, 
mas recompensador, pois o volfrâ-
mio possuía um valor economica-
mente elevado. “Havia aqui um 
senhor que dizia: eu se quisesse já 
forrava o meu enorme portão com 
notas de conto”.
Também para ele, a vida no miné-
rio lhe permitiu enriquecer rapida-
mente. Recuperou as propriedades 
que a família tinha perdido com 
maus negócios, em Lisboa, e que, 
naquele tempo, tiveram que ven-
der forçosamente para proceder 
ao pagamento das dívidas. Con-
seguiu, ainda, conjuntamente com 
os seus irmãos, apropriar-se de 
outros bens materiais, como terre-
nos e “casas”.
A mina onde trabalhou durante 
um período mais longo era ape-
lidada de ‘Mina de Santa Justa’, 
situada na Serra d’Arga, próxi-
ma da aldeia do Cerquido onde 
residia. O minério explorado era 
o volfrâmio, que deu lugar poste-
riormente ao estanho.
Neste jazigo trabalhavam muitos 
homens e mulheres da localidade 
mas também da região. De fora 
vinham, sobretudo, de Paredes 
de Coura. Permaneciam toda a 
semana na serra e ao sábado iam 
de fim-de-semana a casa. “Todos 
queriam trabalhar no minério. A 
agricultura não dava dinheiro”.

Este senhor explorou o minério 
por conta própria de 1938 a 1944, 
sem qualquer tipo de segurança. 
Como o próprio refere “Se nos 
aleijássemos era connosco”.
Eram responsáveis por eles pró-
prios e pelo material necessário 
para a atividade extrativa. Na 
época produziam-se as próprias 
ferramentas de trabalho, embora 
houvesse quem já se dedicasse à 
venda de material específico para o 
trabalho nos filões. “O Sr. Gouveia 
já vendia pás, picaretas” e afins.
Os trabalhadores não possuíam 
horários definidos, nem pausas 
laborais. “Nessa época não tí-
nhamos horário. Quanto mais 
trabalhássemos mais ganhá-
vamos. Parávamos para comer 
qualquer coisa”.
A alimentação era pobremente 
reduzida e insuficiente: “Naquele 
tempo uma sardinha dava para 
três. Levávamos uma merendazita 
para o trabalho e à noite comía-
mos o que nos davam. Normal-
mente pão e caldo. Havia pouca 
batata e muito milho”.
Geralmente deslocavam-se em 
grupo para as minas e regressa-
vam, ao anoitecer, animadamen-
te, ao lar. Como eram jovens, o 
percurso de regresso a casa era 
“uma festa”. Entre cantar e dan-
çar, também havia tempo para 
namoriscar.
Apesar de toda a família se dedi-
car à exploração mineira, com ex-
ceção da mãe, jamais abandonou 
a agricultura e a criação de gado, 
andando nestas duas atividades 
paralelamente.
Habitualmente trabalhava a agri-
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cultura no Inverno e ia ao minério 
no Verão.
Nunca trabalhou para a ‘Separa-
dora’ mas conhecia amigos que 
chegaram a vender o minério nes-
se edifício.
O Sr. Filipe vendia o minério a in-
termediários: “Vendia o minério 
ao Gouveia ou ao Sr. Apolinário. 
Em S. Pedro havia quem lhe cha-
masse Manel da Teresa. Transpor-
tava o minério às costas. Aquilo 
pesava como chumbo”.
Reportou, também, situações alu-
sivas ao minério afirmando “Al-
guns matavam-se! Compravam 
minério para vender na separado-
ra. Pensavam que era volfrâmio e 
quando lá chegavam era-lhes dito 
que era arsénio ou pirite, e com ta-
manho desgosto davam um tiro na 
cabeça. Era tamanha a loucura!”.

Nome Rosa Rodrigues Alves

Idade 87 anos

Local de Residência Cerquido

Local de trabalho Mina de Santa Justa

Minério explorado Volfrâmio

Período temporal 1941 – 1946

Este depoimento foi transmitido 
pela Dona Rosa (Figura 21) que 
vivenciou a atividade mineira de 
1941 a 1946, durante 5 anos de 
forma descontínua.
Explorou o volfrâmio desde os 14 
aos 19 anos, mas unicamente nas 
épocas mortas da agricultura.
A agricultura e a pastorícia eram 
as principais atividades desenvol-
vidas e os pais só a libertavam des-
ta atividade no término dos traba-
lhos agrícolas. “Só ia quando não 
havia que fazer no campo”.
Ela adorava ir ao minério. “Andava 
pouco tempo mas topava-o logo. 
Tinha sorte! E o que nos valia era 
aquilo. Ganhei muito dinheiro!”.
Tal como o Sr. Filipe, com quem 
mais tarde veio a casar, trabalhou 
nas minas de Santa Justa a explo-
rar volfrâmio.
As vivências do minério trazem-
-lhe boas memórias: “Era uma 
vida muito alegre. Depois do tra-
balho ainda fazíamos bailes. Dava 
para cantar, dançar e namorar!”.
Trabalhava desde o nascer do sol 
ao anoitecer, por conta própria, 
mas “valia a pena. Havia trabalho 

e muito dinheiro. Comprava rou-
pa e ouro!”.
Deslocava-se para as minas em 
grupo, rapazes e raparigas, pelos 
caminhos, normalmente descalços.
À semelhança dos outros traba-
lhos informais mineiros, não se 
regia por horários laborais, fazen-
do, somente, alguma pausa para 
se alimentar, embora as refeições 
fossem rápidas e insuficientes. 
Como a própria declara “Havia 
miséria, não morríamos à fome, 
mas também não havia fartura”.
A exploração por ela vivenciada 
foi quase primitiva, onde todo o 
material e ferramentas utilizados 
era produzido pelos próprios: 
“Não havia maquinaria, era tudo 
feito por nós”.
Nos montes tentava descobrir o 
minério para posteriormente pas-
sar ao processo de lavagem, que 
daria lugar à venda, normalmente 
efetuada a intermediários locais 
ou das vizinhanças: “Topava o 
minério no filão e ia lavar. Havia 
sítios em que a água ficava longe. 
Tinha que se levar a terra em sa-
cos às costas”.
Depreende-se destas palavras que 
a vida dos trabalhares mineiros 
era dura, mas devido ao rápido 
enriquecimento toda a população 
se dedicou a esta atividade.

Deslocava-se para as minas 
em grupo, rapazes e raparigas, 
pelos caminhos, normalmente 
descalços. À semelhança dos 
outros trabalhos informais 
mineiros, não se regia por 
horários laborais, fazendo, 

somente, alguma pausa para se 
alimentar, embora as refeições 
fossem rápidas e insuficientes. 
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Nome Laurinda Trigueiro Rodrigues Afonso

Idade 83 anos

Local de Residência Estorãos

Local de trabalho Minas da Santa Justa, 
Água Levada, Chãozinha e Lagoa

Minério explorado Volfrâmio, estanho, 
arsénio e ouro

Período temporal 1939 – 1952

Esta declaração é um autêntico 
testemunho da árdua vida expe-
rienciada no minério por uma 
mulher do povo que enfrentou 
grandes diversidades de forma 
exemplar.
A Dona Laurinda (Figura 22) nas-
ceu em 1930 e apenas com 9 anos 
iniciou-se na atividade mineira 
durante treze anos consecutivos 
“Tinha 9 anos e nunca mais parei 
até que aquilo acabasse”.
Inaugurou o seu percurso laboral, 
por conta própria, nas minas de 
Santa Justa, a explorar volfrâmio. 
Neste local trabalhava muita gente, 
proveniente de vários sítios. “Aquilo 
foi uma invasão de gente. Comecei 
em Santa Justa, que foi toda mina-
da e onde foram abertos filões. Ha-
via o minério de filão e o aluvião. 
No filão os homens deitavam fogo e 
saiam aquelas pedras todas”.
Perante o exposto verifica-se que 
este trabalho era protagonizado 
por homens e mulheres que usa-
vam técnicas simples e exploravam 
o minério sem a devida segurança. 

Eram responsáveis pela aquisição 
de todos os instrumentos de tra-
balho, assim como pelos materiais 
necessários à concretização de re-
bentamentos.
A entrevistada descreve situações 
vividas, que, devido à falta de 
condições, originaram acidentes 
fatais: “Nas minas de Santa Jus-
ta morreu lá uma rapariga. An-
dávamos ao minério e os homens 
gritaram fogo, fogo, fogo! Nós 
tínhamos que fugir para longe. A 
rapariga ia à frente, a fugir. Nisto 
veio uma pedra e bateu-lhe na ca-
beça. Levaram-na e nunca mais a 
viram. Naquele tempo não havia 
dinheiro e nem os pais souberam 
mais dela”.
Relembrou, também, a ida ao mi-
nério numa mina apelidada por 
“Fonte d’urso”, onde exploravam 
estanho, relatando: “Um dia eu e a 
minha irmã deixamo-nos andar a 
apanhar minério até tarde. Vínha-
mos já de noite para casa quando 
ouvimos os lobos no monte. Tive-
mos tanto medo que começamos a 
correr e deixamos o estanho para 
trás”.
Nesse mesmo momento, recordou 
um verso desse tempo, que logo 
passou a verbalizar:

“Sapateiros não são homens

Alfaites também não

Homens são os do minério

Que andam debaixo do chão.

Andam debaixo do chão,

Andam debaixo da terra,

Homens são os do minério,

Que dão material para a guerra”.

Abandonando a informalidade mi-

Figura 21.
Rosa Alves

Fonte · Própria

Figura 22.
Laurinda Afonso

Fonte · Própria
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neira passou depois a trabalhar para 
proprietários de concessões. “Todos 
os montes foram registados”.
A primeira mina concessionada 
onde trabalhou era denominada 
de “Chãozinhas”, que explorava 
volfrâmio e estanho.
Segundo a entrevistada “Depois 
vim para outro sítio chamado 
Chãozinha, do Sr. Meneses. Tinha 
lá uma barraca com uma lavaria e 
dormia lá e tudo, porque durante 
a noite havia quem fosse à lavaria 
buscar o produto para vender por 
fora. Dava mais dinheiro”.
Esta afirmação evidencia que a 
população preferia a informali-
dade mineira em detrimento das 
concessionárias que acabavam 
por efetuar um pagamento menos 
rentável. No entanto, com o emer-
gir de vários registos as pessoas 
viram-se obrigadas a trabalhar 
para as empresas que possuíam 
concessões.
Este jazigo já era constituído por 
maquinaria, embora a ajuda hu-
mana prevalecesse com técnicas 
simples. Os homens eram desta-
cados para o trabalho mais cus-
toso. Às mulheres era destinado o 
trabalho da lavagem com caleiras. 
“Havia lá umas máquinas que vi-
bravam. Eu lavava nas caleiras. 
Com enxadas e pás retirava a ter-
ra e depois ia tirar o minério que 
estava atrás. Depois lava-se num 
alguidar para ver bem o minério e 
ver se era ou não”.
Posteriormente passou a exercer 
funções na mina apelidada “La-
goa”. “Depois vim para a Lagoa, 
uma mina grande. Andei no alu-
vião. Encontrei lá uma pedra pre-

ta, muito pesada. Minou-se aquilo 
tudo. O Queiroz Ribeiro registou 
esse monte. Eu trabalhei a dias 
para ele. Andávamos à procura do 
ouro. Ele teimou e andei lá sem-
pre. Ganhava 10 escudos e des-
contava-me 6 tostões”.
Esta exploração era da responsa-
bilidade da empresa ‘Entreposto 
Mineiro do Minho’, sediada no 
edifício da ‘Separadora’, que pa-
gava aos mineiros 10 escudos ao 
dia, de acordo com o horário es-
tipulado de 8 horas diárias, inter-
rompidas por uma hora de inter-
valo, normalmente, ao meio dia. 
Afirma a entrevistada: “Pegava às 
8 e largava às 5”.
Esta empresa tinha como finalida-
de a exploração do minério, desig-
nadamente estanho, arsénio, vol-
frâmio, mas também ouro. “Eles 
procuravam ouro. Apareciam umas 
pepitas, mas arsénio é que apare-
cia”. A declaração prestada confir-
ma que a empresa procurava metais 
economicamente vantajosos.
Verifica-se, também, que a empre-
sa já possuía uma escala dimen-
sional superior, com um elevado 
índice de sofisticação organizati-
va e tecnológica. Os assalariados 
efetuavam descontos que assegu-
raria um seguro de trabalho para 
indeminização de danos, pensões 
de invalidez ou morte, embora a 
Dona Laurinda afirme que efetuou 
descontos “e a separadora não me 
deu nada”. As lavarias já funciona-
vam com maquinaria, assim como 
a ‘Separadora’, embora fosse ne-
cessário a utilização de várias fer-
ramentas para usar manualmente 
na “apanha do minério”.

Os próprios assalariados eram res-
ponsáveis pela compra e manuten-
ção dos instrumentos de trabalho. 
“A ferramenta era toda nossa. Era 
pá, pico, alguidar, era um ferrinho 
chamado «ferraz»”.
Porém, e apesar da empresa se 
encontrar em constante evolução 
comparativamente com outras 
firmas da época, apresentando 
níveis de elevado desenvolvimen-
to tecnológico, existiam algumas 
falhas nas explorações mineiras, 
nomeadamente no respeitante à 
falta de procedimentos de salva-
guarda ambiental. “Nós fugíamos 
do Guarda-rios – ó pernas para 
que te quero! Não queria que la-
vássemos o minério no rio, pois 
deixávamos a água porca”.
Salienta-se que esta mina estava 
associada à ‘Separadora’ que era 
detentora de outras concessões e 
onde estavam sediadas várias em-
presas com a mesma finalidade 
profissional. Para além dos traba-
lhadores mineiros possuía outros 
funcionários: trabalhadores da 
transformação do minério e em-
pregados de escritório.
Do testemunho facultado atesta-
-se que esta exploração mineira 
incrementou um notório e diver-
sificado desenvolvimento: abriu 
estradas, renovando as acessibili-
dades à serra; construiu edifícios 
de apoio aos funcionários e às 
minas e proporcionou o aumento 
de emprego entre a população lo-
cal e regional. “Não havia estrada 
em lado nenhum, era caminho a 
pé, carreiros a pique, caminhos de 
cabras. O Sr. Queiroz[31] abriu um 
estradão, alargaram o caminho 
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pelas ‘Mãos’[32] e já lá passava um 
jipe. Andavam lá sempre à chuva 
e ao sol à procura do minério. Na 
casa onde estava o engenheiro ti-
nham lá duas criadas, eram irmãs, 
conhecidas como «as leoas»”.
Como se pode verificar a atividade 
mineira fomentou o progresso, pro-
porcionou o aumento populacional 
e a criação de novos serviços: “Era 
uma loucura. Vinha muita gente de 
longe. Vinham de Âncora, Meixe-
do, Lanheses. Viveram na casa da 
Tia Maria Rosa, no Cerquido. Ou-
tros chegavam a dormir detrás das 
bouças no chão e até numa casa 
que tinha uma cerejeira no meio. 
Nos quartéis de Santa Justa[33] ha-
via uma rapariga de Lanheses a fa-
zer pão para vender”.
De acordo com o testemunho o 
lugar do Cerquido foi o local es-
colhido para alojar muitos pros-
petores improvisados de Riba de 
Âncora, entre os quais algumas 
mulheres que se aventuraram nes-
ta atividade. À semelhança dos ho-
mens hospedaram-se em cobertos, 
cabanas ou em casas de amigos 
feitos na prospeção. Entre muitas 
mulheres recordou a “Emília das 
Louridas” e a “Angelina”, referin-
do “A Angelina tinha muita sorte! 
Encontrava muito volfrâmio.
Ganhou tanto dinheiro!”
Apesar de trabalhar na empresa, 
com salário estipulado, a Dona 
Laurinda, conjuntamente com as 
outras raparigas, tentava a sua 
sorte, escondendo algum minério 
para vender informalmente.
“Nós éramos muitas. Uma trazia 
o minério e as outras eram revis-
tadas. Nós conseguíamos confun-

di-los e enganá-los!”. Acrescenta 
ainda à conversa “O Sr. Martins 
e pelo Sr. Ferreira velho tinham 
uma barraca e tomavam conta 
para nós não fugirmos com o mi-
nério todo”.
Este minério era vendido poste-
riormente na ‘Separadora’ ou a 
intermediários. “Nós íamos des-
calços para a feira, com os sacos à 
cabeça para vender na separadora 
(Figura 23). Assim já tínhamos di-
nheiro para ir feirar. Muito miné-
rio levava à cabeça. Era o que a 
gente podia! Em saquitos para a 
‘Separadora’. Mas também havia 
compradores que andavam pela 
porta. Eu conhecia o ‘Tone da 
Pica. Só que estes compradores 
davam pouco dinheiro pelo miné-
rio. Ainda por cima, nós eramos 
pobrezinhas. Andávamos descal-
ças e eles ofereciam-nos pouco 
pelo minério.”
A exploração mineira gerou, indu-
bitavelmente, uma fonte de rique-
za para esta gente, que se dedicava 
exclusivamente à agricultura, sem 
usufruir de outras fontes de ren-
dimento. “Toda a gente queria ir 
para o minério pois dava bom di-
nheiro e não tínhamos mais nada 
além de cabras, ovelhas e agricul-
tura. Isto era muito pobre. O mi-
nério deu muita vida”.
A pobreza geral era notória refle-
tindo-se, também, na alimentação 
efetuada pela maioria das pessoas, 
que consistia em pão, água e pro-
dutos que cultivavam na terra. A 
entrevistada descreve-nos da se-
guinte forma: “Comíamos um bo-
cadinho de pão. Passava-se numa 
fonte e bebia-se água e comia-se 

[31] Proprietário e 
sócio Gaspar Queiroz 
Ribeiro

[32] Localidade junto 
à Serra d’Arga

[33] Os Quartéis 
de Santa Justa 
caraterizam-se pela 
imponente muralha 
que rodeia a Capela 
de Santa Justa, que se 
encontra no interior 
da mesma muralha 
e que antigamente 
acolhia a romaria 
em homenagem às 
irmãs mártires 
Justa e Rufina. Esta 
peregrinação atraía 
ao local muitos 
visitantes como 
romeiros, caminhantes 
e peregrinos, que 
ficavam albergados 
nos quarteis. Este 
espaço sofreu 
requalificações 
e converteu-se 

no Centro de 
Interpretação e 
Vivência Ativa da 
Natureza, que incluirá 
um conjunto de 
valências inter-
complementares 
de cariz didático, 
formativo, científico e 
turístico/informativo. 
Possuirá alojamento 
com camaratas e 
espaços de apoio 
ao acolhimento de 
visitantes, assim como 
espaços destinados a 
exposições temáticas. 
Este equipamento 
multifuncional 
possuirá ainda 
instalações para 
a realização de 
ações de formação, 
conferências, 
workshops e 
eventos similares. 
(Fonte: http://www.
cm-pontedelima.pt/
noticia.php?id=1426).

Figura 23.
Laurinda Afonso à saída de sua casa, preparada 

para ir à feira, em janeiro de 1950.

Fonte · Laurinda Afonso
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o pão. Trabalhava e depois vinha 
toda contente para casa. A gente 
para se vestir e calçar ia logo para 
o minério. Mas acabou depressa!”.
Depreende-se destas palavras a 
existência de grandes carências 
alimentares que, no entanto, não 
geravam preocupações maiores. 
A mulher minhota apreciava um 
bom vestuário, enriquecido e em-
belezado pelo ouro, que era, nor-
malmente, ostentado em ocasiões 
especiais, tais como na ida à feira. 
A indumentária era o centro da 
sua preocupação e vaidade: “A 
minha mãe dizia: dais cabo do 
corpo por causa do luxo!”.
Já no trabalho o vestuário utiliza-
do era pobre, pouco adequado e 
carecido de proteção para a ativi-
dade profissional. “Para trabalhar 
levava-se uns tamancos de ma-
deira forrados a couro, que eram 
mais quentinhos. Mais do tempo 
andava-se descalço, pois os ta-
mancos não davam para meter na 
água. Os pés já estavam calejados.
Com a chuva metíamos uma saia de 
lã na cabeça e púnhamo-nos no rio, 
pois também havia muito minério 
das lavagens. Apanhávamos o que 
ficava nas gotinhas de água e dava 
bem! A gente já o conhecia bem – 
todo pretinho. A gente lavava-o e lá 
nos safávamos com aquilo”.
Também se afere que o regresso a 
casa após o trabalho era sinónimo 
de convívio e boa disposição. Nor-
malmente em grupo faziam o per-
curso de retorno a cantar. “Para casa 
vinham todos em grupo e a cantar”.
A atividade mineira decorria du-
rante um limitado número de dias 
por mês ou por ano, sempre em 

concomitância com a atividade 
agrícola. “No Inverno íamos para 
o campo, no Verão era para o 
monte à procura do minério”.
O trabalho na atividade mineira 
foi duro mas economicamente fér-
til e recompensador. A Dona Lau-
rinda reporta a mesma história 
que o Sr. Filipe transmitiu “Um 
homem forrava o portão com no-
tas de contos” e acrescentou ou-
tra memória “Havia uma família 
no Cerquido que teve que vender 
tudo. Não tinham nada e com o 
negócio do minério recuperaram 
todos os bens e fizeram
novas casas. Eram 8 filhos, anda-
vam todos no minério, só a mu-
lher é que ficava em casa[34]”.
Toda a Serra d’ Arga foi ampla-
mente explorada. “Aquilo era só 
buracos de tanta exploração”.
A entrevistada trabalhou para esta 
empresa até aos 22 anos e “depois 
o minério começou a fracassar. 
No fim da guerra o minério aca-
bou. Acabou depressa”.
Fez referência aos proprietários 
das minas proferindo “O Dr. Gas-
par[35] e o irmão eram boas pessoas. 
Trabalhei lá durante muito tempo. 
Faziam bailes no Cerquido[36] e ele 
também ia. Pedia-se aos donos das 
casas para se fazer bailes e depois 
iam pedir aos pais das raparigas 
para dançar. Ou aos irmãos. Nor-
malmente iam os irmãos com elas. 
A minha mãe ia sempre connosco 
porque não tínhamos irmãos. Eu 
além de dançar também cantava. 
Nasci para cantar!”.
Esta trabalhadora ficou conhecida 
como “a cantadeira do Cerquido”.
No final da entrevista surpreen-

deu-nos com uma cantiga popu-
lar, cantada afinadamente, no 
momento, recordando os velhos 
tempos:

De pá e pico

Toda a gente a trabalhar

Nas altas serras derramando o seu suor

A Companhia nunca nos chega a pagar

O material pelo seu justo valor.

Com o volfrâmio têm-se posto os ho-

mens tontos,

E as mulheres com a sua opinião,

Vão por aí fora com o sentido nos 

contos

Como a toupeira sempre por baixo do 

chão.

Mas que influência se exerceu em 

Portugal

Todos sofrem desse mal,

Todos padecem do crânio.

Ricos e pobres levantam rios e fontes,

Fazem minas pelos montes

À procura do volfrâmio.

[34] Esta é a 
história de vida 
do entrevistado 
Casimiro Filipe 
Figueiro, retratada 
anteriormente.

[35] Mencionado 
anteriormente como 
proprietário, de nome 
completo Gaspar 
Queiroz Ribeiro.

[36] Localidade 
próxima das minas.
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Nome Maria do Carmo Dantas Lima

Idade 84 anos

Local de Residência Moreira do Lima

Local de trabalho Minas da Fisga e Mina 
do Estanho

Minério explorado Volfrâmio e estanho

Período temporal 1943 – 1947

Este testemunho é fruto das vi-
vências da Dona Maria do Carmo 
na exploração do minério, desde 
1943 a 1947.
Esta mulher exerceu esta atividade 
durante 4 anos consecutivos, atra-
vés da exploração mineira formal 
e informal.
Começou a trabalhar aos 14 anos, 
com a mãe e com a irmã e só termi-
nou aos 18 anos, devido ao baratea-
mento/enfraquecimento do minério.
Trabalhou em duas minas, situa-
das perto da aldeia do Cerquido, 
na Serra d’Arga. Na mina deno-
minada “Fisga” trabalhou por 
conta própria e explorou volfrâ-
mio. “Tirava o minério e depois 
vendia-o de acordo com o peso. O 
volfrâmio era mais caro”.
A sua principal tarefa era a es-
cavação e a lavagem do minério: 
“Primeiro escavava e depois lava-
va o minério com um alguidar. O 
minério ficava no fundo porque 
era mais pesado”.
Como se verifica as técnicas utili-
zadas eram simples, rudimentares 
e manuais.

Na mina intitulada de “Estanho”, 
conforme o próprio nome indica, 
era o estanho que prevalecia para 
ser explorado.
Neste jazigo a Dona Maria do 
Carmo trabalhava por conta de 
outrem, tendo um horário deter-
minado e um salário definido. 
“Os meus patrões eram o Sr. Fer-
reira e o Sr. Lima”.
A assalariada usufruía de um pa-
gamento diário e de pausas labo-
rais estabelecidas para efetuar as 
refeições. No entanto, as refeições 
eram míseras e diminutas: consis-
tiam numa sardinha e um pedaço 
de broa. Ou duas pataniscas. “À 
tarde era uma fome. Ai que fome! 
Comíamos aquilo que levávamos 
e depois passávamos fome. À tar-
de não havia fruta para roubar, só 
se fosse tojo”.
Iniciavam os trabalhos ao ama-
nhecer e terminavam ao escure-
cer. Nesta conformidade, tinham 
que sair de casa bem cedo, nor-
malmente em grupo, “a pé e de 
chancas nos pés”, nas bonanças e 
nas tempestades. “Quando chovia 
usávamos capuchos de junco”.
A remuneração atribuída correspon-
dia a 10 escudos/dia, embora o pa-
gamento aos trabalhadores mineiros 
só fosse efetuado quinzenalmente.
Nestas minas trabalhava um nú-
mero significativo de homens e 
mulheres, oriundos da localida-
de, mas também de outras terras. 
Como a própria refere “Era um 
rancho” de pessoas a trabalhar: 
“Os homens com picaretas nas 
minas e as mulheres na lavagem 
do minério”.
Os rapazes asseguravam o trabalho 

mais pesado e as raparigas dedica-
vam-se a outras tarefas mais leves. 
“O rio que vem da Cabração para 
Estorãos foi todo revirado. A gente 
andava quase a beber água. Mas 
encontrava-se estanho. Do Louri-
nhal até aos moinhos foi tudo re-
volvido, de baixo para cima”.
Segundo este testemunho “no rio 
não havia patrões”. Exploravam-
-no por conta própria para vender 
a intermediários, pois era mais 
rentável. “Vendíamos o minério 
na candonga ao ‘Caga Notas’.
Apesar da dureza do trabalho nas 
minas a Dona Maria do Carmo 
afirma ter gostado de trabalhar 
nesta atividade: “Eram tempos de 
alegria. As moças do Cerquido e 
de Moreira eram muito alegres. 
Cantavam e dançavam. Também 
se arranjavam namoricos. E na 
verdade não havia outro trabalho, 
só se fosse a enxada”.
A exploração mineira contribuiu 
para um célere enriquecimento 
que gerou alguns desgostos e an-
gústias após o seu termo. “Alguns 
bem o ganharam, bem o gasta-
ram. Pensavam que aquilo nunca 
mais acabava. Mas a minha mãe 
poupava. Ainda tenho uns brincos 
e um fio de contas dessa época. A 
minha mãe deu-me a mim e à mi-
nha irmã”. 
As memórias desta mulher trans-
portam-nos para histórias asso-
ciadas ao minério, com momentos 
propícios à aventura e desventura. 
Ela relata alguns episódios: “Ha-
viam senhores que compravam o 
minério a um preço apetecível. Mas 
era difícil roubar. Escondíamos o 
minério nos seios e onde calhava.
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Nas minas da Cabração havia 
um açude e caía lá muito miné-
rio. A gente ia lá apanhá-lo e os 
encarregados vinham atrás de nós 
pelo monte fora. Muito fugíamos! 
Quando pudéssemos trazíamos 
minério, se não deitávamos o mi-
nério fora e depois íamos lá buscá-
-lo. Aquele minério estava perdido 
no açude, mas os encarregados 
não o deixavam trazer”.
As recordações afloram e termi-
na a entrevista com uma cantiga 
popular, que era, normalmente, 
cantada pelos rapazes e raparigas 
no regresso a casa após um dia de 
trabalho, muito semelhante à da 
Dona Laurinda:

“De pá e pico

Cá vão os trabalhadores

Na alta serra

Derramando os seus suores.

A companhia

Nunca nos chega a pagar

O material

Pelo seu justo valor.

Que influência

Apareceu em Portugal

Todos sofrem desse mal,

Todos padecem do crânio.

Ricos e pobres

Revolvem rios e fontes

Abrem minas pelos montes

À procura do volfrâmio”.

Nome José Trigueiro de Matos

Idade 70 anos

Local de Residência Estorãos

Local de trabalho: Minas da Arada (Arga 
de Baixo - Caminha), Cerdeirinhas, 
Castanheira (Arga de Baixo - 
Caminha) e Cabração

Minério explorado Volfrâmio e estanho

Período temporal 1954 – 1960

Este testemunho revela uma inte-
ressante narrativa de vida em tor-
no da atividade mineira na Serra 
d’Arga.
O Sr. José Matos iniciou o tra-
balho nas minas com dez anos e 
meio e terminou
aproximadamente aos 16 anos.
O seu percurso pela exploração 
mineira era de cariz temporário. 
“Era por tempos. Só andava no 
minério quando não havia tra-
balho nos serviços florestais, que 
era aqui mais perto. Nessa altura 
deixava o minério. Ia fazendo seis 
meses no minério e outros seis nos 
serviços florestais”.
A primeira remuneração obtida 
na atividade mineira correspondia 
9 escudos e 80 centavos por dia, 
com um horário de 10 horas diá-
rias. No entanto, o pagamento era 
efetuado quinzenalmente.
Começou a trabalhar nas minas 
da Arada a explorar estanho e 
tantalite. Esta mina ficava situa-
da em Arga de Baixo, concelho de 

Caminha e era constituída por 30 
a 40 trabalhadores.
Depois passou para a mina das 
Cerdeirinhas, localizada na fre-
guesia da Cabração. Nesta mina 
trabalhavam cerca de 50 ou 60 
pessoas na exploração, principal-
mente, do estanho. Voltou, pos-
teriormente, ao concelho de Ca-
minha para trabalhar na mina da 
Castanheira, em Arga de Baixo e 
terminou na mina da Cabração, 
onde exerceu funções associadas 
à extração e transporte para a la-
varia. “No subterrâneo ajudava 
na extração e no transporte numa 
vagona que andava sobre carris 
que trazia o material até próximo 
da lavaria. Ali descarregava era 
metido no moinho que triturava o 
produto e no fim era descarregado 
na lavaria. O minério era lavado e 
depois aproveitado e selecionado. 
Era ensacado e dali ia para a ‘Se-
paradora’. O minério era levado 
num camião (não era um grande 
camião!). Levavam o produto en-
sacado em material já selecionado 
para os fornos”.
Desta declaração afere-se que esta 
mina já funcionava com maqui-
naria que auxiliava os trabalha-
dores na exploração do minério e 
já possuía os meios de transporte 
suficientes para transportar o mi-
nério, desde a Serra d’Arga até à 
‘Separadora’.
Deduz-se, também, que esta mina 
estaria associada à ‘Separadora’, 
pois o entrevistado afirma que o 
minério extraído tinha como fina-
lidade ser entregue nesse espaço, 
mais especificamente nos fornos.
Além dos homens, nesta mina, 
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também trabalhavam algumas 
mulheres. “As mulheres estavam 
mais no setor das lavarias. Reti-
ravam o produto das mesas para 
não se desperdiçar nada, porque 
vinha arrastado com água, em-
bora águas reguladas, e iam re-
tirando aquilo. Era um trabalho 
mecanizado. Existiam algumas 
mulheres nas minas, mas eram 
mais homens”.
A mão-de-obra mineira era oriun-
da do concelho de Ponte de Lima 
e de Caminha. “Aparecia um ou 
outro forasteiro de Barcelos”.
Nesta exploração obedecia-se a 
horários e pausas laborais. “Só 
se comia à hora de almoço, não 
havia outros intervalos. Havia ho-
rários para comer: do meio-dia à 
uma ou do meio-dia e meia à uma 
e meia. Era uma hora para o al-
moço. Uma hora de pausa”.
A alimentação era débil e dimi-
nuta. “Eu era um privilegiado na 
alimentação. Vivia sozinho com 
a minha mãe que já trabalhava. 
Ela tentava alimentar-me mais ou 
menos. Comprava folhas de baca-
lhau, de 7 escudos o quilo e depois 
levava para o trabalho. Punha-me 
molho verde numa panelita e leva-
va aquilo. A maioria levava sopa e 
mal adubada”.
Para aceder às minas fazia um per-
curso pedestre, habitualmente em 
grupo, com duração aproximada 
de duas horas. “Normalmente de 
manhã íamos em grupo, duas ho-
ras para cada lado: duas para cima 
e duas para baixo. Quando algum 
se atrasava tinha que andar mais 
depressa para apanhar o grupo”.
Descreve aquela época como mi-

serável, insegura e subjugada: 
“Era uma época de muita miséria. 
As pessoas sujeitavam-se, porque 
não havia trabalho. Havia muita 
gente a procurar trabalho. Já não 
havia colocação para todos”.
Acrescenta sobre insegurança la-
boral e acidentes de trabalho “Na 
altura era o que havia. Agora sei 
que era um trabalho ingrato e pe-
rigoso”, e relata, de seguida, um 
acontecimento que lhe emerge à 
memória: “Um rapaz de Barcelos 
estava a cavar à superfície da ter-
ra, e por cima era mato e ele ca-
vava por baixo desse sítio. O tra-
balho não deveria ser feito assim. 
Quem administrava não tinha o 
suficiente conhecimento na área. 
Ele foi andando, andando e es-
cavando, até que caiu a terra em 
cima dele e morreu sufocado.
Na mina da Cerdeirinhas já foi 
com uma pega de fogo. Carrega-
ram, a pega rebentou, mas não re-
bentou tudo. Um moço foi para lá 
mexer e morreu”.
Apesar de, atualmente, se carate-
rizar esse período de forma menos 
benévola, acresce referir que este 
homem também revelou que esta 
fase foi económica e socialmente 
favorável para o desenvolvimento 
da localidade e da região. Expõe 
“Havia um homem no Cerqui-
do, chamavam-lhe o ‘Tio João 
Castanheira’, que bufava com os 
pulmões bem abertos: «Eu tenho 
notas de contos que já davam para 
forrar o meu portão (o portão era 
alto; a toda a altura das paredes). 
Já tinha umas notas de mil”.
O Sr. José, enveredou, também 
pela informalidade mineira que 

se tornava economicamente mais 
proveitosa: “Trabalhei por con-
ta própria, a trabalhar aqui e ali, 
mas nos tempos livres. Ganhava-
-se mais. Era tudo feito à socapa, 
para não sermos apanhados. Ven-
dia o minério em Lanheses, ao Sr. 
Godofredo, que era um interme-
diário e proprietário de minas”.

Nesta exploração obedecia-se 
a horários e pausas laborais. 

“Só se comia à hora de almoço, 
não havia outros intervalos. 

Havia horários para comer: do 
meio-dia à uma ou do meio-dia 
e meia à uma e meia. Era uma 
hora para o almoço. Uma hora 

de pausa”.


